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iitos pelo amor ao. trabalho a vir procu- 
| ral=Ocna terra amiga do Brazil, apresen- 
“tam-se hoje ante vós, senhores deputados 
“la mação portugueza, para chamar a vossa 


soto ba-4 nltengãolsobre um pssumpto gravissuno pa 
Rio de ra quitos milhares de portuguezes, e que 
às tal, que: todavia parece ter sido, votado 09 despres| 


sa pelos poderes publicos d'essu pair a que 
todos nós nos bonramos e temos glória de 
neer, 
E! do setual consul portuguez no Rio 
de -Janoica, o barão de Moreira, que n 
|representontes enjas assignatucas 5º acham 
nas adjuntas relações, vas vimos fallar. 
Preferimos nsor deste ultimo termo em 
vez do de secusar ou do de-arguir, por 
que não se deve accusar Sem provas que 
"acompanhem desde logo a necusação, nem 
nos parlamentos convém em regra, admit- 
tir secusações contra quem não possa de- 
fender-se deles no mosmo Jogar. Os te- 
presentantes comprehendem assim estas cou- 
sas e nem necessitam decas preferir. O fim 
que aqui nos trouxe havemos conseguil-o 
com averdade porque:o esperamos da jus 
tiça e prudencia do governo ou se q não 
conseguirmos hão-de muitos de nús repro- 
sentanlas, em quanto, estivermos Do pros 
vincia do Rio de Janeizo, acolhermo-nos 
20 ebriga-e protecção de qualquer dos ou- 
tros agentes Consilaras estrangeiros, vinda 
que isto nos custe, 
Snes. deputados da nação, portugueze. 
- | Os répresentontes não vem queixsr-se do 
consul: barão Jo Moreira ,, pela denegação 
de favores que lhe tonham, pedido. Nun- 
-Ica o incominodaram para isso, Tambem 
não vos vem dizer que elle é inapto, co- 
mode facto é, para as importantes attri- 
buições do seu. corgo Tudo isto seria, 0 
menos e por ventura sinda  relevavel se 
n'elle se dessem ss principaos das condic. 
ções que sia — probidade e independen- 
cia — para, O fazerem merçeer a contiança 
dos portuguezes que na provincia do Rio 
de Janeiro não .são menos, de cincoenta 
mil. O motivo essencial que nos obriga. a 
fazer esta. representação é este. Na verdade, 
snrs. deputados. dan portugueza, não. 
ha emprego publico de m jor responsabi- 
lidado, hoje, do que o consulado portagnez 
no Rio de Janeiro, e esta responsabilida- 
de é pela maior parte com relação ás pe- 
quenas e modestas fortunas, mas que ten- 
nidas sommam em alguns milhares de con- 
tos de réis. A propriedade, os bens e os ca- 
pilaes do portuguez rico não sofirem em 
regra perigo, porque por esses ha muito 
quem se interesse, muito quem vigie, di- 
los € escripiurações regulares e em fim 
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vi “Tres dias depois de chegarem, Os dous 
Folies- 


insopáraveis foram ao lentro das. 
Dramatiques. Lello, : de um camarote 


bsceúio) 'não titou' o stulo de uma ra- 


origa loura e branca. que fszia O papel 
e ingemia/6/qué o cartaz designava com 
o roma de Cornelit, perso a quem 


o authór honrava com um 
o cinco linhas: Apr 


soubá com grande espanto que 


sa de seu pai e sempre que 
seompanhada de sua mubi,. 


era 
com desvanecimento «duas mãosinhas rosa- 


“das como peonia; além d'isso, era bôa 


pariga e Db seu coração ainda não linha 
ada indicava que ello fosse 
“nascença. Esta novidade 
despertou a curiasidado da Lello q lameo- 
alcançar mais cir- 
Por felicidade, | 
representava na | 
mnariamente, 
e do estuim.e veio sentar-se 
“comsus mbi num. camarote fronteiro 20 
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fallado, mas Di 
surdo-mudo di 
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papel de vinte 
oveiton-se logo dorpri- 
meiro intarvallo para se informar d'eila 
Madilie Cor- 
nelia Sarrazin era bem comportada. Vivia 
sabia 
mostrando 


ou pelo 
- E estar 
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o gravo e tão im: 
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Eestaa verdade, Póde 
frado, mas os factos pu- 
blicos não condizem com isto. As accusa- 


a- 
de | ções que se lhe fazem são do dominio de 
os | todos e não teem sido contestados em de- 
vido fórma. Assim, pois, o funecionario 
desprestigiado e sem confiança para, um 
rande numero d'aquelles de cujos bens e 
eres elle póde vir à ser a! ecadador e 
ositario é um. fanccionario impossivel. 
A bôa reputação e o credito são condições 
essenciaes para quem tem de curar dos ne- 
e se estas condições faltam 
iduo qualquer, a confiança é-lhe 
mediatamente. Ha objectos em 
“a opinião 6 tudo é este é um d'elles, 
Eis pois, senhores, dopntados, oque 
nós os representantes vos pedimos que pon- 
dereis av governo, o qual vos uão deixará 
do altender, pois que é solemnc para isso 
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ngar d'onde ergucis a vossa VOZ. Num 
paiz constitucionalmente r , as codei- 
ras dus seus representantes são o trono 
dus povos. 

Se o barão de Moreira é para 0. govers | 
no portuguez um empregado benemerito, 
eleve-0, como em premio e recompensa, 
nos maiores lugares do estsdo. Configio- 
se-lhe mesmo, todos os cofres publicos | 
com dispensa das leis de garantia, mas) 
ão se violento a quem d'ello nada con- 
aa deixar soba sua guarda, e som fian-| 


o! 


pão de seus filhos e da sua familia. Dê 
so a guarda, dao que é nossoa quem a 
nossa confiança merecer, | 

Não vos pedimos mais nada, snrs, de-| 
putados da nação portugueza. A concessão 
do favor ou da graçaom mercê que vimos | 
pedir-vos importa até em, socego para &) 
bora extrema do passamento, O portaguez 
vosso irmão, que morro longe da: patria, 
não póde dar tranquillo o ultimo 
nem à slma a Dens quando estiver, como | 
está, hoje, nesta provincia do Rio de Ja-| 
neiro,. possuido do receio de que os ha- 
veres que lega 4 sua familia não cheguem, 
a esta, ou não sejam enviados com todo O 
escrupulo. O amor da fortuna é um amor 
nobre e que não condemna a alma de quem 
o conserva até 4 hora final, Sem meios à 
sociedade. não podia existir. 

.Os representantes lembraram-se pr- 
TRIO ME e sseiáigam so governo do Sus 
Magestade Fidelisstiva, qodindo . a, demis- 
são do barão de Moreira, mesanada- 
ram de proposito. Além de ser corrente! 
aqui.que. o barão, de Moreira lém na ca- 
pital de Portugal ums protecção lão va- 
liosa, que junta ao respectivo ministro 
annulla todas as representações contra elle, 
entenderam tambem os representantes que 
nada seria melhor do que vir oferecer é 
vossa consideração esta representação para 
que em, presença, d'ella interponiaes para 
com o governo O vosso patrocinio em nos- 
so favor. 

Se o governo, quer provas dos factos 
de que é arguido o barão de Moreira, Lem 
em Portugal muitos cavalheiros respoita- 
veis de quem as possa, haver, Os repre- 
sentantes sugeilam-se a esse testemannão, 
e dão nisto o maior e melhor documento 
de que só pedem uma cousa justo, 

Rio de Janeiro, 1.º de maio do 1861. 
Seguem-se as onze mil e sessenta € seis, 

assiguaturas.) 
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O QUE E" O IBERISMO, 


i no «Commercio» de Lisboa de 19 do 
te, sob a epigraphe «O que seja O 
ismo», um atligo notavelva mmitos-ras- 
peitos, o qual mereceu é redacção d'aquello 
jornal o seguinte juizo; =. 15 
« Ha n'este escripto ideias mui sensatas 
e n declaração explicita e terminante, que 
registramos com prezer, de que o ibéris- 
mo pata os portuguezes nunca poderia si- 
gnificar O desejo de violenta incorporação 
da Portugal com à Hespanha, nem O sa- 
erificio da nossa, independencia e da pléns 
liberdade de que gozamos, » 

De accórdo. Mas para a Hespanha 5i- 
gnificará o mesmo?,.. 

“Eu vejo mais (ou se me síligura ra no 
contexto do mencionado artigo do que ideias 
sensatas e a declaração explicita e terminan- 
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uma censura grave e immetecida, sendo 
um. insulto inspirado pelo despeito insof- 
feido e mal disfarçado; — e pouca Tealda- 
de, finalmente. ;- % 

Abi vai um trecho para mostra : 

« Tonto mal fazem alguns zangões [que 
não leem significação nem imputação) com 
zombidos estultos de possibilidade e urgen- 
cia de realisar à união dos dous povos pe- 
ninsulares, como aqueles que, devendo 
conhecer o valor d'estas miserayeis visões, 
em logar de prepararem festas á concordia, 
procuram mesquinha celebridade em an3- 
hronicas manifestações publicas, que só 

uterisadas, de 
reanimar odios quasi extinctos, de rcordar 
paixões selvalicas, que pareciam para sem- 
pre. adormecidas. » [11!] 

Tirando o meu chapéu e com O Fes- 
peito devido á ilustrada redacção do «Com- 


servem do abrir feridas já ca 
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ia O seu oflicioso co 
panheiro offereceu-se-lhe para o apresen, 
tar., Rouguelte, como homem frequentado: 
do. lhuatro e que sabia 0 seu reportorio , 
abriu a conversação por um cumprimento 
: |e um cartuxo do dôcos., Os, dôves, fizeram 
aecuilar O cumprimento e 0 vestuario dos 
dous amigos concorrem para que elles fos. 
sem recebidos com, agradecimento ; recu- 
sam-se algumas vezes Os dôces de um poe- 
ta, mas nunca os de um milionario. Mad. 
Sasvazin apreciou do primeiro relance de 
olhos as soberbas joias de que Leila esta- 
va esmaliado. Às mãos das actrizes são às 
pessoas que, mais entender de joias, de- 
pois dos ourives. Não lhe perguntou se era 
de Patiz; é preciso ser muito estrangeiro 
para ir no mez de julho, oraado como um 
relicario, ao Iheatro das Folies. Rauquel- 
te apresentou o seu amigo, depois de se 
apresentar A si mesmo, ludo isto n'uma 
volta de mão. Nonca se deve duvidar das 
pessoas quê de nada duvidam, “Teve o maior 
cuidado de não metter Lello á cora de Mad. le 
Cornelia ; pelo, contrário, affectou trabalhar 
por sua conta e eollocar-se na primeira 
linha para que Lello livesse o gôsla de 0 
affastar. O acaso quiz que a linda lourinha 
fallasso alguma cousa O italiano ; começá- 
ca à aprendôl-o no primeiro anno que es: 
tivera no conservatorio, porque esperava 
ter bôa xoz, mas ficiu sabendo-o tanto 
como Lello q françez. Lello alegrou-se im- 
menso. por encontrar poa mulher capaz de 
o entender; pareçia-Jho, que estava na Fa- 
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do 


ra- 


n. Acabado o espectaculo, Mad le Sarri 
zin deixou-se acompanhar até é sãa porta: 
morava num quarto sudar à entrada do 
bairro. do S. Diniz. No caminho para casa 
pararam em frente do, café do Ambigu para 
tomarem neves 

Quando voltaram para à hospedaria, 
Lello gracejou muito respeito das virtudes 
Je lheatro, que se dignam sentar-se á por- 
ta de um café entro. dous desconhecidos, 
Rouquette defendeu Cornelia; sustentou que 
esta facilidade e sem-ceremonia apparentes 
nada provavam; que as artistas tinham os 
seus costumes e que se podia, ser do lbea- 
tro sem ter mau procedimento. Rouquette 
apostou a favor da virtude, Lello contra, 
e no outro dia ás quatro haras da tarde su 
biram a escada de Mad, Satrazin, Lello ti 
nha comprado um ramo do Qôres na loja 
de Mad. Prevost, mas arrependen-so loge 
que estava na sala. À filha estava fazendo 
meia, a mãi tomava pontos á outra, Mr 
Sarrszin oceupava-lhe em polir uma benga- 
la gigantesca; era tambor-mór na guarda: 
nacional. À” vista disto, Lello peusou na 
asneira que tinha feito, e disse comsigo : 
« Se eu soubesse, em lugar de flôres, teria 
trazido uma pouca de conserva de pepinos, » 
Entrou a examinar com admiração as litho- 
graphias penduradas pa parede. Era uma 
galeria de papeis illuminados representan- 
do «Melaniav,-«Vietorina» «Henriqueta», 
«Julia», «O Casado eja Casada». O «Casa- 
do» linha anneis em todos os dedos e 
uma grossa cadeia em roda, do pescoço. Di- 
rígia um sorriso amavel em torno de si e 


[inha o'qma das mãos um ramo de flóres, 
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a nem segurança de especio alguma , ole 
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te do que seja iberismo; — vejo tambem | qui 
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Annancios e correspondencias, 
Bepelições ... 
Annuncios de 


rmercio» de Lisboa, duas palavras súmento 
em conclusão do prologo : 

Como me tenho na conta de uma mas 
tecula do pablico, aceitando, com 


ape ge mera 


publicações literárias. 


o qorto 


Ed 


“PREÇOS DOS ANXUNCIOS, Ere. 
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eshids de navio, cada um 
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Os snrs assiguantes gózem 25 p. c. de benefício, bem como as 


| direitas) não vai tão longe que sacrifique 
[ás  contingencios do acaso ou confie á 
generosidade dos esstelhanos a minha in- 


o tal 4 | dependencia: e macionstidade — e talvez 5 


recomendação que lhe endereça sobre tão | dos meus filhos nétós — pets glória ouvem 


grave assumpio e depois de lhe haver, pres-| lt 


tudo a devida attenção,, respondo por mim 
te em desforço da parte que da ofensa ame 
toca, mas sem proposito, ainda assim, de fe- 


rir molindres ou censurar, opiniões sabre | 


a conv cia: do artigo, cuja doutrina 
seja-me lícito dizôl-o), atravez de esmerado 
ompostura artificial, revela uam, iberismo 
| muito outro do que O que se pretende 
ingulear. 

Agora cubro-mo para expôr os. meus 
reparos.a algumas asserções do artigo. 

A ideia iberica é hoje impopular em Por- 
tugal mais do que nunes o exclusiva de 
um partido pouco numeroso ainda, mas 
ltamente ilustrado, que, passue no maior 
grau o instincto do progresso e da grandeza, 


do artigo, E é impopular, porque, em vez 
do significar união e recipeecidade de in- 
teresses, intimidade de relações de bôn,e 
sincera amisade, diz mais alguma cousa 
nas palavras (ainda que sem senso prático) 
dos sous mais phreneticos apologistas e de- 
fensores, com quem o author do artigo é 


|nimiamente indulgente, e só severo para com 


portuguezes, o que revela parcialidade sus- 
peita. If 
Escreve o sulhor do. artigo : 

« Algumas palavras sem sento prático, 
soltadas irreflectidamento na imprensa hes- 
pombal, slgumas contestações acrimoniosas 
da imprensa Portegueza noque só signili> 
enva opinião individual e apporeciá deca- 


rath ha pouco temores em Portugal é des- 
contentamentos em Hespanha entre ós ho- 
mens que detestam exsggerações e conhe- 
cem que 4 unica Ibéria possivel, o verda- 
deira e intima elliança dos hespanhões, só 
pacificamente podéra alcançar-se. » 
Provocnram-nos cor palavros insenta- 
tás, e porque respondemos contrariando 
ou cotitrariamos por negação acoima-nos 
da acrimoniosos ! Desculpn a insensatez prá- 
tica dos jornalistas bespanhoes sob funda- 
mento de opiniões individuaes sem sancção 
de partido e reprova fe condemna a opi- 
nião publica, que em Portugal se manifes - 
ta contra aquellas opiniões! E pars com os 
nossos visinhos nimtamente indulgente ; pa- 
ra comnosco lãó severo e jusliteiro — ou 
cruel — que se torna suspeito de parcial, 
compromettendo a suo bôs fé 6 lesldade ! 
Queria que sanecionassemos com o silen- 
cio palavras insensatas, que acceitassemos 
como opinião individasl os brados uniso- 
nos de toda 3 imprensa politica do paiz 
visinho.. é porque preferimos o desengano 
ao desprêso e avalisnos aquella Imprensa 
pelo que é, Macta-nos com incrivel des- 
amor, ouantes, com a mais insudita ty- 
rannia! Pabiencia. Trees 
Cá em Portugal entendeu-se que con- 
vinha despresar o provorbio: «A polavras 
loucas orelhas moucas», porque havia má 
imtenção nas palavras e malícia na Jou- 
cura; respondeu-se cothegoricamente é 
pelo mesmo caso pelo qual nos foram di- 
rígidas as perguntas. Entendeu-so mais; 
nus não podia ser opinião individual 
do úuia imprensa politico, que não publica 
senão aquillo que o governo approva os 
consente; a individualidade do governo, 
que perfilhava'o iberismo, merecem outra 
consideração, que se lhe não podia negar ; 
— o deu-tualhé) duel de na 
“0 Ibérico — antigo e eonvicto — devêra 
do sér ser menos severo é mais generoso, 
tembrando-se que, apesar da sus ilustra- 
da authoridade, não póde abonar, depois 
da insensatez prática das individualidades 
hespanhola: bôn intenção do seu psr- 
tido no reino visinho ácerca do iberismo, 
e menos sinda que, convertida o ideis 
eim facto, não venha contra vontade dos 
portuguezes, a fundir as duas nações em 
uma só, porque ninguem se póde respon- 


sabilisar pelo futuro. Póde ser 
venha a ser, mus devemo-nos dispensar 
do o sfferventar, ainda que delle possa 


úm dia derivar a força, a grandeza e 8 
prosperidade da' peninsula. É sou d'esta 
opinião, porque a minba abaogação pa- 
triolica (sem deixar de ser protuguez ás 
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e na outra uma caixinha de confeitos. Eis 
o meu retrato! » disse com lristeza o pos 
bre Lello. Leu por baixo da imsgem «O Ca- 
sado» e em italiano (o Sposo, Evidente- 
mente esta lilhographia era uma persona- 
nidadeo «Victorina», que um malicioso aca- 
so tinha collocado ap Indo-do «Casado», 
era uma Fapariga com Os olhos maiores que 
a bôca, com um vaso de flôres na mão die 
reita e nm'leque na” esquerdi; a prodiga- 
lidada do artista desenhou-lhe uma rosa-nas 
costas da mão. Um poeta, que 9. mundo 
não conheceu, escreveu por baixo desta 
imagem um distico que Lello não pôde lôr 
sem confusão : 


St constante nos teus amores 
E serás sempre feliz. 


Em quanto se entregava a este exame, 
ouviu dizer Mad. Sarrazin, que-estava con- 
versando com Rouquette sobre mobilia 

— Minha ilha está fazendo economias 
para comprar um guarda-veslidos com es- 
pelho, que é um movel muito decente. 

— Bom! — disse elle comsigo mesmo 
— mandar-lhe-hei um guarda-vestidos com 
espelho e não volto cá meis. 

Em quanto isto so passavo, entraram al- 

amas visitas. A primeira foi mma amiga 
e Cornelia, mais adiantada que ella na 
scieneia da vida, porque trazia um chaile 
de cschemira da India; depois um joven 
pintor, algum tanto descomposto no trajo, 
depois um auditor do conselho de Estado, 
de luvas novas, depois um joven jormelis- 
ta, depois um vaudevellista, que começa 
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ito | À que muito se présa-de pertencer 0 author | 


imoginsria de mais remota descen- 
dencia. 

O Iberico sonha felicidades com uma 
despreoceupação admitavel e abstrahe das 
Imtrensas contrariedades que podem trans- 
tornar a sua ideia elevada segundo a or- 
dem dos acontecimentos e acceleror à tran- 
sicção das facios ecunemicos e sociars pars 
os políticos. Vê uma utopia so reserbero 
da suscimaginação luminosa o exaltada 
e não enxerga mais nada, — nem castelhia= 
nos, nem portuguezes, nem patria, nem 
epochal! e 

Eu tambem creio no progresso, mas 
aceclerado desconfio d'elle, por não dizer 
que descreio, é prefiro estabilidade, o 
quietismosom m rotação mechanica. Não dis- 
euto seco mando anda ou desanda, mas 
sustento que quem corre cança, e quem 
adiante não olha, atraz torna. 

E creio ditida-—'e muito — na historia, 
comquanto, não. possa assignar lei no fu- 
turo, nam determinal-o, mas póde acon- 
selliat-nos e assegurar o. movimento da 
humanidade para que se regule convenien 
temente no tempo e no espaço, segundo à: 
pbazes do seu desenvolvimento e progres- 
so. A historia é um lhesouro de experien- 
cias passadas, que servem para O prosente, 
e podem preparar o provir, quando se ss- 
bem aproveitar. 

Não são-apprehensões, nem os arestos 
das annexações da epocha, que assim mo fa- 


'zem pensar. Seimuito e a poninsu- 
compênhedo da sancção de partido, semes-| ! a 2 Bam 


In d'áquem dos Pyreneus não é a penin- 
sula d'slém dos Alpos, que Portugal não é 
Saboia oo Niza, nem à Mespahha é à Fran- 
ça, Conheço que a moda póde muito e 
que a imitação não é exclusiva dos maca- 
cos, mas não vem de nada d'isto o repul- 
são que encontra entre nós 9 ideia do abe- 
rismo. A cnusa é Qutra. M 

Qué importa dizer-se ; «Temos origem 
commum, quasi a mesma linguagem, a mes- 
ma religião, as mesmas instituições, Os 
mesmos interesses economicos, s mesma his- 
toria, salvas excepeionnes e passageiras an- 
tinômias, que não leem provindo senão de 
vícios ou erros dos homens ?» Tudo as- 
sim será, mas nada d'isto, nem tudo isto, 
vence à repugnancia, transforma ou con- 


verte a antipathia em aflição, dobra a von- 
tade, apaga o sentimento de nacionelida- 
de, modifica a indolo e o caracter, os ha- 
bitos e os costumes, desvanece crenças e 
recordações, finslmente, faz esquecer as an- 
tinomias excepcionaes e passageiras da his- 
toria commum dos dous povos, e as quaes 
são para portuguezes de «gloriosa memoria 
e wobre desvanecimento. 

Uma aliança economica, social e até 
offensiva e defensiva existe ha muito en- 
tre os duas nações, sem que ninguem a 
reprove, nem ainda desconfio della: po- 
dem mesmo eslreitar-so mois estas relações 
internacionses em conveniencia reciproca. 
Mas não é assim que se traduz o iberismo 


mente na impregsa hespanhola, 
velam A intenção intima, o verdadeiro pen- 
samento da nação visinha áverca das suas 
pretenções, — ensamento que não é uma 
opinião individual, mas geral do todos os 
castelhanos, selva uma ou outra excepção, 
como tambem cá em Portugal — mutatis 
mutandis — contamos algumas, que, feliz- 
mente, formam um partido pequeno... ele. 

Dou de borato que Hespanha não 
haja motivo para tentar a conquista de 
Portugal, da mesma sorte que acredito 
mente que em Portugal não ha temo 
que.a reolisasse, Faço a justiça, de erêr 
que a nossa visinha aprecia a siluação mo- 
ral dos dous reinos, incipios do se. 
culo o as convenienci 
Mas não duvido d 
respeito, nem da, 


mos — para assim pensor, afóra a desp 

porção do NONE que milita conta «nós, 
em favor dos bespanhoos, ácerca, ibe 
rismo, estão 1 E 


touca fóra para lho 
Cornelia mostrava a 
dores um imparcial reconhecimento, Não 

ia. preferidos, e, portanto, tambem não 
havia ciumes, e todos estes rivaes, que no 
rua não se cumprimentsvam, viviam em 
essa d'ella na melhor harmonia, Lello ou- 
viu pela primeira vez uma conversação pa- 
riziense, viva, estrepitosa, entremeada de 
ditos de bastidores, de oclas picantes, 
salpicada de calembours, acompanhada de 
equivocos e escandalos de que ninguem se 
escandalisava. Ficou muito espantado por 
sentada om cadeiros, este 
párito, estas lanças quebradas 


dado por seis 


E. 


torveio 


gata pequena festa corteçh 


O 


ntravez dos factos e desmentem todo o 
uteresse pela nossa prosperidado, toda a 
sinceridade dos seus sentimentos, to 
generosidade que alardeism. 

E perdõe-se-mo, so desconfio da Tes- 
punha, tanto como de todos os ibéricos 
verdadeiros, antigos e convietos, e dover-, 
dadeiro ismo, porque esta desconflan- — 
ça não diminue o respeito, nem a tole- 
rancia para com as opiniões alheiss: 6 
apenas uma cautela innocente que não 
ofende, uma cegueira talvez que me foz 
curvar a rszão ao pezo do absurdo, pelo 
qual não sou responsavel. : 

Senão releve-se-me arrojo por arrojo. 

O Iberico discute, pensa e publica o, 
set pensamento com todo o desassombro , 
contrariando mesmo a opinião publica 6 
reprovando até a manifestação de um sen- 
timento patriotico e nacional, tão puro 
como elevado , que importa um desmen- 
tido solemno e cathegorico a suposições es- 
tranhas, que offendem o nosso pundonor 
e patriotismo. Se não abusa da Iiberd, 
confere-me igual direito para encon 
suas ideias. À superioridade da ilustr 
do partido a que pertence, 0, maior grau 
de instinclo do progresso é da grandoza 
que possa possuir — e que [ha não con- 
resto — são exeellencias que não eltoram 
os nossos direitos communs : se fozem 
variar as prerogativas da una 
influem nas da igualdade individi 

Vou concluir. 

Acho nobre, grandioso, elevado, justo. 
é até indispensavel que se fostejo 0 me- 
moravel anniversario da nossa restauração 
—o dia 1.º de dezembro de 1640. O Tbe- 
rico acha que, em lugar de prepararmos 
fustas 4 eoncordia, procuramos mesquinha 
celebridade com antehtonieagmiapiiesisidas 
publicas, que só servem reabrir feri- 
das já csutorisadas 
extinctos o de 
que pareciam 
São duas opini 
trários, diametralmente oppos! 
maioria da nação e popular, à queou per- 
tenço; outra de um partido pequeno, em 
que milita o. Iberico, Qual será a mais 
acondrada e verdadeiramente portugueza ?. 

A resposta — perante uma nação brio- 
sa, efiel, que ha-de julgal-a no tribunal 
infsllivel da opinião publica. 

Mas o que ha de mesquinho e do 
anachronico em commemorar com regozij 
publico e festival um triumpho nacional ? 
Que lia de offensivo para a Hespanha nesta 
recordação da nossa restauração do seu 
dominio ? Como se abrem feridas canteri- 
sadas, rosnimam odios quasi extinelos 
o acordam paixões solvaticas com de- 
monsirações pacificas o fostejos palrioti- 
cos pela lembrança de um acontecimento 
que tegi o conservam indeleveis 


de reanimar odios quasi 


as historias de ambos os paizes? Muito 
receia pela susceptibilidade dos hespanhoes, 
que, como nós tambem teem os seus dias 


Errea ly. tem que nos importe que 08 fos- 
A virtude , diz o Iberico, está no meio 
dos extremos e nunca à cordura foi mais 
necessaria e proveitosa que om siluações 
melindrosas como a nossa, so so fos- 
ponde pela imprensa portugueza ás pala- 
vras sem senso prático soltadas pela im- 
prensa hespanhola, são manifestações acri- 
monoisas ; se com o festejo innocente de um 
triumpho , pelo qual. reivindicamos a nos 
sa nacionalidade independencia é 
nomia politica, qt muito mos o não 
qu T à date nem arriscar pelas van- 
togens do iberismo , é celebridade mesqui- 
panboos o 


nba. 


TRATADO DE COMMERCIO COM O JAPÃO, 
(Continuado do n.º 147), 

Art. 3.º O dono ou consignatario de 

quaesquer fazendos, que desejo, desembar- 


celeiros do sobrecams a uma rainha de 
a e . Foi então - 
hendeu o Matão, que sta jo teca 
a respeito das seducções de Pariz e re- 


, |sólveu não veltor para Roma sem ter ceia- 
-| do em , 


tão curiosa companhia. 

- Bem depressa tevo ocasião de satisfa- 
zer o seu desejj 

Sarrozin, que tinha 
vestidos com | 
todas às suas. 
que. O sub-chefo 
jornalista uma empada, o actor um gui- 
tado de Ingostins, o sutbor dramatico um 
gelado de ananaz figura 'o um Partbenon, 
o pintor um fogo de vistas completo, que 
teria ardido a, se o senhorio tivesse 
consentido, o auditor forneceu as trufas, 
Rouquette os vinhos é Lello a prata, Tres 
ou quatro amigos de Cornelis honraram 
com a sua presença esta festa de familia. 
Mr. Sarrazin presidiu so banquete como 
verdadeiro tambor-mór, com a dignidade 
caricata quo é exclusiva d'aquella institui- 
ção. Lello embrisgou-se com O vinho de 
Rouquette, 6, sobretudo, com os olhares 
de Cornelia. Levantada a meza, dançou- 
se em quanto o piano teve cordas. Antes 
de se rel todos os convidados se 
ajustaram outro dia irem a Ver- 
salhos vêr os s d'aguas e jantarem na 
hospedaria dos eservatorios. 

Pensar eu — dizia Lello — que es- 
tive quasi a deixar a França sem conhe- 
cer a hospedaria dos pese ins E] 
ter visto Os jogos d'aguos em Versalhes 
à ak (Continda.) 


nonymo, convidou 
para um pique-ni- 
um salmão, o 


rará o nome da pessoa quefaz a entrada 
e o nome do navio em que as fazeddas 


foram importadas, e as marcas, numetos, pa! 


cotes e conteúdos d'elles, com o valor de 
cada pacote, notado separadamente em uma 
parcelia, o no fim a somma total do valor 
da entrada; Em cada entrada, o dono ou 
consignatario certificará por escriplo que 
a entrada, assim apresentada, oa ocus- 
to actual) das fstenidos, e que nada se oc- 
culta po ai x direitos, do Japão, e 
este certificado, será assignado. pelo dono ou 
consignalario. 

Os originaes da factura de todas as fa- 
zendas assim entradas serão. apresentodos 
és aulhoridades da alfandega, e ficarão em 
seu poder alé que as fazendas constantes 
da entrada sejam examinadas. a 

- Os empregados japonezes podem exami- 
uar qualquer, ou todos os pacotes assim 
entrados, e para este fim os poderão levar 
para a alfândega ; porém tal exame será fei- 
to sem despeza para o importador, nem da- 
wiuo para as fazendas; depois do exame, 
os japonezes porão as fazendas nos paco- 
tes como estavam [quanto possivel), e este 
exame será foito com rasoavel brevidade. 
* Se algum dono cu importador descobrir 
que as suas fazendas foram damnificadas 
na viagem de importação, antes que essas 
fazendas lhe fossem entregues, dará parte 
às aulhoridades da alfandega de laes ava- 
rios: e as fazendas avariadas serão ava- 
lindas por duas ou mais pessoss compe- 
fentes e esinteressadas, que, depois do de- 
vido exame, passarão um certificado, de- 
terminando quantos por cento de avaria tem 
cada pacote, descrevendo-o pela sua mar- 
a O numero; sendo esse certificado assi- 
nado, êlos, avaliadores na presença das 
dilliotidados da alfandega ; e o importador 
addieionará osse certificado 4 sua entrada, 
é fará n'ella a competente deducção. Porém 
isto não impede ás authoridades da alfan- 
dega de aválisrem ss fazendas, em confor- 
auteia do artigo 15.º do tratado a qua es- 
tes regulamentos são appensos. 

Depois de pagos os direitos, o dono das 
fazendas receberá uma ordem para que el- 
Jos lhe sejam entregues, quer estejam na 
alfandega “o à bordo. * À) 

fodas as fazêndas que houverem de 
ser exportadas, darão entrada na alfande- 
ga Antes de'serem mandadas pará bordo. 
- À entrada será por escripto, é decla- 
rará' drops, Savio em que as fazen- 
das devem ser exportadas, com as mar- 
cas é numeros dos pacotes, é a quanti- 
dade, descripção e valor dos conteúdos. 
O exportador certificará por escripto, que 
a entrada é a verdadeira relação das fa- 
zendas contidas nos” pacotes, é assighará 
6 certificado.  * 

Quaesquer fazendas, que forem postas 
a bordo para cabeciadão antes de terem 
dado entrada na alfani ega, e todos Os pa- 
cotes que contiverem artigos prohibidos, 
serão confiscados a beneficio do governo 


x 


a na alfandega dos 
dos navios, suas 


fando 
prado da 
entrado e orem 
en 

s 


tg 


To; 


barear nos. portos do Japão,, Porém estes, 
vapores em todo ) Sist deve “dar entra- 
da e despacbarem na alfandega. Navios ba- 


Teeiros que tocarem nos portos 
verem, ana » OU mi 


rias, não teem de fazer manifesto dass 
carregações ; porém ii 

ciar, dep 
Ei o q 

5 palavra na ocgorre 

gnlamento e no l ue é 
significa toda a nha 
vela ou vapor. 

“art, (o 


E vai 
feclara, 
cão de ram Bs do A E 
gará uma multa tac: Bor cada 
contrarenção, messes — 
pau 0 mos opgmuios CrtinÊa) 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
o DO DIA 22 pEJUNNO. 
o “toRsElHo De DISTRICTO. e 
do corrente mez, 
do Pório 


dana 


do 


aulhorisou a camara municipal 
“levar 9 efeito o/contracio feito com 
Esapcisemadosé, ndo Sonia cBAra O córie 
o Casa arruinada, que este possue 
lirddouro, é que'se torna netessa- 
gar e “alinhar a refori 


ma tia 


j pari 
relativo sô anho economico de 4 
OECORRENCIAS, 

Pelo conselho de'ssude pública do reino foi 
declarada limpa de cholera morbús ailhs Maurícia 

O administrador do concelho da Maia dá e 
de que na noite “de 16 para 17 do corrente mez 
fóra invadida e roubada por um bando de saltea 
dores a casa de Antonio Pinto, moleiro, situad: 
no lugar d'Azenha, freguezia Barreiros, sitio | 
'ermo e despovoado, não podendo por isso prestar- 
| se-lhe soccorro algum.» 

Em 17 d'este mez Antonio Coelho da Silva 
| feria atrozmente com golpes de machado Antonio 
Nogueira, da freguezis de Nevogilde, o quel se 
reputa em perigo de vida. Deste facto criminoso 
| procedeu o administrador do concelho de Lousada 
!a auto de investigação e ordenou ao regedor da 
| dita parochia a capiura do culpado. 

Andando refugiado ha uns poucos de annos 
Domingos, por alcunha o Warrafs, da freguézia de 
Santolzidoro, pronunciado na comarca de Sua- 
lhães, pelo roubo de um cavallo,. attribuindo se- 
lhe alguns oulros crimes posteriores, especial- 
mente o de ser cumplice no assassinalo de Victo- 
rinio Soares, da freguezia de Maurelles, dá parte o 
administrador do concelho do Marco de Canavezes 
que, tendo combinado com-o' regedor da fregaczia 
de Santa Eulalia para o prenderena, foi, com eífeito, 
capturado na madrugada do dia 21 6 entregue é | 
disposição do poder judicial. 

JUNTA DE REVISÃO. 

A junta de revisão iuspecçionou definiliva- 
mente esta semana para O servito do exercito 7 
mancebos: 2 ficaram apurados e d'estes remiu-se 
Le foram julgados incapazes 5, por molesta 2 e 
por falta de altura 3. Decidiu 5 reclaclamações | 
contra o recrulamento de 1861: ficaram indefe- 
ridas 8, e deferidas 2 por falta de altura. 
Inspeccineu tambem 3 mancebos para a niarinha: 
2 foram julgados. promplos e o tefeeiro deverá | 
entrar no hospilal para observação. 


e 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa N.º 144 DE 2 DE JULHO, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei nulhorisando o governo a repetir 
a publicação da' carta delei de 4 de abril ul- 
limo, relativa aos bens das igrejas e corporações 
religiosas, com exclusão dos $$ 3.º, 4. O) 
Te Bº do arligo 1.º, que serão eli s é 
Estad no aulhographo que subiy á sancção 
reat. ú 

— Carta de lei, a'que se refere o antecedente, 
estabelecendo os termmus em, que deve proceder-se 
á desamorlisasão dos bens ecclesjasticos. 


——————sme 


CORTES. 


| 


ORDER -DO DIA. 


Congisfttaçigida dis 
' de lei n 


O sng. presidente disse que contigunva 
a discussão do setigo 6.º, o qual hontem 
no fim da sessão o snr. 
mandou pars a meza um adilsmento 
queem seguida às palavras — se pague — se 
diga —além do sello, que deixou de ser 
pago em tempo, s multa de 10 p. c. do va- 
tor do mesmo documento; ou d'aquelle que 
se liquidar, quando fôr declarsdo. 

Foi admittido á discussão. 

O snr. Mendes da Vosconéellos [sobre | 
a ordem] mandou para a meza um pare-| 
cer da commissão diplomatica. | 

Mandou-se imprimir. 

Continuando a discussão sobre o arligo| 
6.ºainda tiveram a palavra os snr. Almeida 


io do projeto | 


jo, Chamiço, Luciano de Castro, que man- 
dou pars a meza um aditamento e Aragão 
Masesrenhas. Julgou-se a materia discutida 
3 requerimento do sor. Pulido, e posto o 
artigo á volação por partes, foi spprovado, 
ficando prejudicada a substituição do snr.| 
Pinto de Araujo; e indo á commissão o 
aditamento do snr. Luciano de Castro. 

Entrou em “discussão o artigo 7.º 

O snr. “Phomaz Ribeiro sobre a ordem, 
mandou para a meza uma emenda 40 at- 
tigo' em disetissão. 

Osnr. Chamiço por parte da com- 
missão deelsrou que não podia admitfir a | 
proposta do snr. deputado. 

Posto & votação o artigo 7º foi ap- 
provado, ficando prejudicada a substituição 
do snr. Thoniaz Ribeiro 

Passou-se do artigo 8.º 

Approvado. 

Artigo 9.º Approvado tambem sem dis- 
cussão. 

O snr. Rocha Peixoto msndou para a 
meza dous pareceres da commissão de le- 
gislação. 

A imprimir. 

Passou-se à 2.º parte da ordem do dia. 

Discussão do projecto de resposta ao 
discurso da corôa, [Já se publicou no;n.º 
142 d'este jornal). 

O snr. Ferrer sobre a ordem pediu li- 
cença para retirava soa substituição, e nºes- 
te sentido tinha de mandar para a meza 
a sua proposta, mas cumpria-lhe declarar 
a razão porque tinha apresentado a sua 


cado n'esta jornal, 


|sobre a validade da eleição de Viagna. 
psar. Seabra, como relator da respectiva | do Douro, que ha anãos vêam dessppare-)a 

declari que o processo elei- [cer o 
ocumentos apresentados dão |é força, todavia, confessar que o movimento 
Para | ao negocio um caracter tão sério, que é |commercisl surprehendeu a todos os com- 
(preciso muito cuidado e escrupulo para |merciantes; já, porém, assim não aconteceu 
se emittir sobre, Ludo uma opinião com aos amadores do gado cavallar, pois, 
gurânça. Nós mesmos ouvimos so snr. não apparecsu durante Os tres dias um ani- 
os, | mal que merecesse as altenções dos enten- 
| que nunes houve, com relação a eleições, | dedores, motivo porque poucas compras e 


TD) commissão, 
nto de Aravjo toral e os d 


ãa 
| Azevedó, ministro da fazenda, Pinto de Arau-|as 


“|mioistro dos negocios estrangeiros. Breve 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS, 
[Sessão em 2 de “júlho.) 


estando presentes 65 snts, deputados. 
Acta approvada. 


PRESIDENCIA DO SyR. REBELLO DE CARYALHO. 
A” meia hora da tarde abriu-se a sessão 


“substituição e esta foi porque o governo 
crusou os braços ao poderio das irmãs da 
caridade, deixando de executar a portaria 
de 5 de março do corrente anno. 

Depois appareceram, a portaria de 12 
e o decreto de 22 do mez passado, com 
a doutrina dos quaes concorda; mas 
carece, que os snrs: ministros dêem algu- 
mas explicações a este respeilo, porque 


fem constam do respectivo extracto publi-|dia de Santgsflbtenio e com elis a vida. 
[8,0 movimento 'da 


Ainda se não prosegoiu na disgussão | 


Seabra e a mais alguns snrs. depul 


negocio de maior gravidade, e que talvez 


seja inevitavel a instauração d'um processo | É 


criminal ou contra osque falsificaram as 
actas da eleição ou contra os que falsifi- 
caram os caderas do recenseamento. 
Consta que já está lavrado para subir 
ssignslura regia um decreto cassando 
authorisações concedidas pelos alvarás 
dos snrs. Julio Gomes da Silva Sanches 
e marquez de Loulé, admittindo as irmãs 
da caridade nos estabelecimentos de edu-| 
cação. 

Temos hoje a dar uma nolicia de bas- 
tante importencia para o commércio. E' 
a da remissão dos direitos de passagem no 
Stade. À respectiva convenção na qual o 
governo portuguez foi representado pelo 
snr. conde de Lavradio, e que se levou a 
elfeito em Hanover, chegou hontem ao snr. 


deve este documento ser publicado official- 
mente. 

Foi mandado abrir novo concurso para 
o lanço de estrada de Celorico 4 Ponte da 
Mucelia, comprehendido entre Assamassa 
e à Venda de Galises. 

Esta obra está orçada em 50 contos de 
réis, Sendo esta quantia a base da licitação. 

A junta de credito publico annunciou 
que no dia 3 do corrente, e nas seguin- 
tes sextas-feiras, ha-de pagar os distrates 
do primeiro semestre do presente anno dos 
titulos de divida distratada, creados pela 
carta de lei da 12 de agosto de 1853, e 
os juros do mesmo semestre das inscri 
pções e caulellas de donalarios vitalicios , 
e das apolices de renda vilalicia das lo- 
terias redes de 1801 e 1806. 

O «Jornal do Commercio» dá a seguin- 
te notícia. 

El-Rei, o snr. infante D. João, e cres- 
cido numero de expectadores, assistiram no 
campo de instracção pratica da Eschola do 
Exercito a um ensaio, que teve logar para 
applicar a pilha de Busen à explosão de 
um pequeno fornilho. O efeito foi instan- 
tango, com limitado numero de elementos 
da pilha, á distancia de mais de 100 me- 
tros. Compunham a comitiva do S. M. e 
A. o general Passos, os directores das es- 
cholas do Exercito, Polytechnica, e Tnstitu- 
to Agricola, e alguns lentes d'aquelles es- 


O |meios 


annuslmente se fsz por esta epocha, spe- 
nas apparecêra um cavallo, uma egua é 


A correspondencia teve o devido-destino. 
Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : ” 

-1.º Do snr. Pereira de Carvalho d'Abreu, 
renovando a iniciativa do projecto de lei 
da sessão passada para que a freguezia de 
Villar da Veiga passe para o concelho de 
teira. 


deseja saber se, o governo leve em, vista, 
na promulgação d'esse decreto dissolver 
a creação de qualquer corporação illegal, 
porque intende que aquellas que foram es- 
tabelecidas em virtude de leis, só por leis 
podem ser dissolyidas. x 
Historiou largamente a ereação das nos- 


para que os ofliciaes 


| mento para a reforma 


Fe estabeleci 


julgado de Vieira. 


guerra. 


estabelecer uma aula d 
tricto de Faro. e 


são passada, pa 


de sello em VYiann 
portos do Algarve.” 


projectos de lei, que apresentou 


são passada. 


missões respectivas. 
— Tambem tive 
guintes projectos de lei: 


|| 1.º Do Snr. Coelho de Carvalho (José) 
que passarem à ina- 
f incapazes de con- 

esperarem cabi- 
ercebam os seus 


Fido temporária po 


uarem no 'serviço pat. 


18 


soldos pela tarifa de 


rem n'esta siluação. 


2.º Dosnr. Lopes Br 


Serrenos 
vidos 4 camara municipal Paquello 


-Approvou a conta da gerenci : 
Santa ds da sercocdta de” sim 
no sono economico. 
missão: Presa EN Ap ig das Ras 

a abandona: “Sidade, nos annos 
EE] e TS) 1. En nle a da irmandade 
de" Nossa Senhora ão Rosari ut freguezia de 
Unhão, concelho de Felgueiras, no anno eco- 
momico de 1859 a 4860. g 

ACTOS EMANADOS. | & 

Expediu-se officio circular ás camaras mu: 
cipaes do distrito para se munirem sem demora 
dos padrões dos pezos e medidas do moro systema 
metrico decitmal, conforme o Spas nos decretos 


de 13 de dezembro de 1852 e -selembro de 
1860, segundo foi deter: m portaria do 
ministerio do reina de 15 deste mez. 
Foram tambem (ransmittidos ea 

psta Seu conhecimento e devida Execução ns 
parte que lhes toca, exemplares impressos da 
pottaria do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria de 15 do corrente, pela qual 
são mandados organisar definifivamente os depo- 
sitos de pezos do novo systema legal, 


camaras, 


2.º Do mesmo sur. deputado renovan- 
do a iniciativa do projecto de lei da ses- 
são passada para a creação de um distri- 
cto de paz composto das freguezias de Rui- 
vães, Campos, Sampos e Salamonde, do 


3.º Do snr. Rocha Paixoto, renovando 
a'iniciativa do projecto de lei de 1858 pa- 
ra serem mandados addir aos corpos de ve- 
teranos os empregados das repartições de 
contabilidade e liquidação do ministerio da 
4.* Do snr. S. José de Carvalhó, e ou- 
tros snrs. deputados renovando a iniciali- 
va do projecto da sessão passada para se 
e pilotagem no dis- 


5.º Do mesmo snr. deffutado, renoyan- 
do a iniciativa do projecto de lei da ses- 
ra se cresrem alfandegas 
Figueira e em um dos 


6.º Dez propostas do sur. Lopes Bran- 
co, renovando a iniciativa de outros tantos 

a Ses 
“Foram aumittidas e enviadas ás com=- 


tiveram segunda leitota ds se- 


4, e outros sub- 
idos em quanto es- 


para à cana- 


a do'rio Douro. - : 
3º Do mesmo snr. deputado sobra a 
E das Misericordias. pena 
Foram admittidos e enviados és com- 
missões respeclivas. id 
A sar, miço -a meza 


'0 snr.' Sá Nogueira depois de mandar 
para a meza um requerimento, pedindo es- 
clarecimentos ao goverho, uzou da palavra 
para dar slgumas explicações ao sor. José 
- | Estevão, sobre o que este snr, deputado 

tinha dito em uma das sessões anteriores, 


relativamente “so modo como sê faz O re- 
crulamento maritimo. 

O snr. Seabra mandou para a meza 2 
representações, uma do juiz de paz do dis- 
tricto de S. Lourenço “do Bairro, na co- 
marca da Anadia, queixando-so de selhe 
exigir ser jurado; e outra dos habitantes 
da jfregueria da Palhaça, pedindo que se 
mande concertara antiga estrada para Aveiro. 

O snr. Antônio de Serpa mandou para 
à meza lgumas' notas de interpellação. 


sas irmãs ds caridade e concluiu d'esta de- 
monslração que nós hoje não linhamos-se- 
não o instituto das irmãsde caridade, mas. 
não a corporação das irmãs de caridade 
portuguezas, porque essa tinha-se unido á 
das irmãs de caridade francezas. 

Se o decreto é uma cousa séria, como 
entende que é, dissolve essa cousa que ahi 
está, isso que existe, asvirmas de caridade 
francezas e portuguezas reunidas em Santa 
Martha e em Bemlica, apoia o governo, 
mas sa esse decreto não é uma cousa sé- 
ria, declara que ha-de fazer. opposição ao 
aclual governo por todos os modos dentro 
dus limites da lei. 

sar. ministro da justiça declarou que 
o que tinha sido dissolvido pelo decreto 
de 22 de julho foi essa corporação que 
ahi existia sem distincção de nacionalidade. 
“0 snr. Ferrer, em vista da resposta do 


O sur. Fontes Pereira, de Mello visto 
que o sur. Ferrer linha tratado da questão 
das irmãs da caridade, como. elle orador 
tencionava fallar a este respeito, não dei- 
xaria de occupar-se desde já d'ella. 

Se por ventura tivesse as mesmas ideas 
que o snr. Ferrer tem ácerca d'esta ques- 
tão, declarava solemnemente que não 
salisfaria com a resposta do 'snr. ministro, 
porque s: exc.?. limilou-se a dizer, que 
esse decreto dissolyia a corporação creada 
pelo decreto de 14 de abril de 1819. 

Querendo-se cunsi ção 4 
mo Lazarista, era preciso dizer que as ir- 
mãs da caridade francezas foram admitti- 
das estando no poder alguns dos minis- 
tros acluses; depois esses mesmos minis- 
tros, publicaram o decreto de 3de setem- 
bro de 1857, mas que não. cumpriram, 
porque hoje existe dobrado numero, das 
que foram admiltidas, e no meio de tudo 
isto o governo. nada diz em quanto ao en- 
sino, e esta era a questão vital. 

Como désse a hora, pediu para ficar 
com a palavra resorvada para a sossãose- 
guinte. x y 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia d'âmanhã a continuação d'esta dis- 
cussão, e depois a do orçamento, levan- 
tou a sessão, É 


INTERIOR. 


Lisboa 2? de julho. 
(Corcesp. part. de «Commercio do Portos.) 

Principiaremos por acrescentar aqui ao 
nosso telegramma de hoje, que á testa dos 
trezentos homens que levantaram gritos de 
viva á republica em Granada anda um 
mestre alveitar. 

Assim o diz um dos despachos officiaes 
aqui recebidos. 

O «Diario» de hoje publicou a lei da 
desamortisação dos bens ceclesiaslicos com 
as competentes correcções. . : 

Na camara dos dignos pares continua 
e continuará a discussão sobre 0 ultimo 
decreto que dissólve a corporação das ir- 
mãs da caridade. 

Não sabemos como póde baver ainda 
paciência para ouvir os dignos pares que 
tem tomado parto no assumpto. 

Hontem as tres horas de sessão foram 
todas oecupadas primeiro pelo sur. conde 
de Thomar, sustentando ainda que o de- 
ereto era olfensivo das attribuições do po- 
der legislativo, e depois pelo sur. Avila, 
querendo mostrar o contrario. 

Da camara dos snrs. deputados nada 
diremos por hoje, pois que os trabalhos 
de que ella se oecupou ha sessão de hon-| 


quim Pereira é Souza. Súccedeu-lhe no ti- 


governo, pediu para retirar asua proposta. |. 


dos Capellistas,. foi hontem dissolvida. 


dos, pará não feri: 
farda do snr. duque da Terceira foi vendi- 
da no leilão do seu espolio por AOgO0O | 
As suas condecorações militares foram tam- 


réis. Seguia-se a espada e já o pregoeiro 
caminhava para ella quando foi retirada do 
leilão, 


snr.º? duqueza da Terceira, e que se dizia 
que como possuidor hoje de grando fortu- 
na ficaria com muitos dos objectos que o 


estranhas, nada arrematou. 


de Condeixa com uma das senhoras San- 
tiagos, familia estimayel d'esta capital e 
cujas. meninas são lão interessantes o bem 
educadas como bellas e elegantes, cousa 
que não é muito facil achar em Lisboa. A 


pção é que ha bastante. 


Na baixa sobretudo não ha lugar onde se 
possa respirar. O pouco vento que sopra 
parece que queima. Grande numero de fa- 
milias tem já sabido para o campo. 


tabelecimentos. S. M. e A., seguidos pelo 
snr. Gama Lobo, lente da Eschola do Exer- 
cito, que dirigia estes trabalhos, visitaram 
as galerias e ramaes ; o manifestaram quan- 
to se interessam pela instrucção da nossa 
mocidade estudiosa. 

O snr. Gama Lobo é um official muito 
intelligente e zeloso, e os seus trabalhos 
mais uma vez honraram a Eschola do Exer- 
cito à que dignamente pertence, 

Falleceu o millionario o snr. José Joa- 


tulo o snr. conselheiro Bartholomeu dos 
Marlyres Dias e Souza, a quem uma sim- 
ples folha de papel fez não sé um dos pri- 
meiros sendo o primeiro proprietario de ca- 
sas em Lisboa, mas tambem possuidor de 
grandes arcas de dinheiro. E 

O snr. Pereira de Souza não linha fi- 
lhos. O snr. Bartholomeu dos Martyres foi 
desde alguns annos o seu mais intimo amigo 
e por consequencia o seu universal her- 
deiro. A fortuna do fallecido orçava-se em 
mais de mil contos. , 

“O snr. Bartholomeu dos Martyres ves- 
tiu-se de luto por gratidão, mas recebe os 
parabens dos seus amigos. 

Acha-se aqui, como empregado da le- 
gação franceza, Mr. de la Rocbefoucauld, 
descendente do célebre duque de la Ro- 
chefoucauld, aulhor das maximas é pen- 
samentos, livro conhecido em toda a Eu- 
ao 7 , to 

O snr, Henrique de La Rocque, que ha 
pouco deixou a sua acreditada casa com- 
mercial no Pará, tambem aqui chegou, 
vindo de Inglaterra. O snr. Antonio da Bre- 
derode, um des proprietarios da «Revista 
Contemporanea», veio no mesmo paquete. 
"A sociedade commercial d'esta praça de 
Costa & Sampaio, com escriptorio na rua 


O socio o snr. Antonio da Costa Car- 
raiho ficou encarregado da liquidação. | 
Pora vergon! --« emfim de nós to- 
os susceplibilidades, a 


bem tiradas da bôca do pregoeiro por 90g 
Osnr. conde de Azambuja, sobrinho da 
brio de familia não deixaria passar a'mãos 


Está justo o casamento do'snr. Lemos 


formosura aqui é uma cotsa rara. Presum- 


E' immenso o calor e fortissimo o sol. 


contra elle e contra sete policias que o acom- 


Bapital d'esta provinciad 


Não obstânio a pobreza geral e a falta de pri É aa aci devid, 
quesi absoluta que sentem os povos| vidada 7 


manancialda sua riqueza d'outr'ora, 
g 
8 


que|s 


vendas se fizeram d'esta mercidoria. Na 
xposição districtal de gados mesmo, que |L 


uma mula, sendo esta contemplada com o 
primeiro premio, aquella com o segundo e 
aquelle com uma menção honrosa, A muls 
era um bonito animal, que honra sobre- 
modo o seu dono, osnms Antonio de Mello 
Sampaio, de Gouvinhas, que tevea philan- 
tropia de ceder o premio em beneficio do 
asylo de infancia desvalida d'esta villa. Da- 
divas d'esta ordem só as fáz quem, como 
o snr. Sampaio, nutre verdadeiros senti= 
mentos de caridade. 

Deixemos, porém, a feira e os seusca- 


que não deixam de merecer também a 
tenção dos leitores. 

Não é só na patria de Ulysses que ha 
Borrstens; Villa Real tambem tem prose- 
litos ds confraria Borratem; são elles, po- 
rém, de tal ordem é praticam loes factos 
— que não sei de nojo como os conte. 

Temos tambem tido pasquins pelas es- 
quinas, cujos authores prometlem salvar a 
patria, se patria podem ter as tribus no- 
madas. 

Pasquino, o célebre remendão romano, 
deve ter exaltado na sepultura pelos ex- 
cellentes successores que aqui tem. 

E" para séntir que não tenhamos-entra 
nós o palacio dos Drsinds e junto a este 
a classicae nunca esquecida estatua de mar- 
moóre, sem nariz, sem braços 6 sem per- 
nas; em compensação, porém, tomol-as es- 
tanhadas, e nós não podémos afirmar qual 
das duas terá mais merecimento. Corre que 
a sociedade paltiolico-nomada d'esta ter- 
ra “vai publicar um jornal, cujo titulo será 
«O Cynico». E! bem escolhida esta epi- 
graplie e quadra perfeitamente aos seus au- 
thores, porque, à não serem umas peque- 


nas excepções, todos os mais já esquece- | - 


ram, se é que algum dia souberam, a de- 
finição da palavra pudor. Bem disse o can- 
tor de Jocelyn' quando definiu o eynis- 
mo ideal derribado, paredia' da formo- 
sura physica e moral, crime d'alma e abor- 
recimento de imaginação: Não supponham, 
porém, osleitores por este nosso juizo, re- 
lativo á associação patriotico-nomada, que 
os seus membros são alguns quidans des- 
conhecidos; pelo contrário, em abono da 
verdade, devemos dizer que no seu gre- 
mio ha algumas notabilidades que não pas- 
sarão dosapercebidas na historia contempo- 
ranea e outras cujos nomes já teem lam- 
bem celebridads local, como póde attes- 
tar Vílla Pouca, Coimbra, Villa Real, etc. 
As authoridades administrativas, traduzindo 
o pensar das pessoas sensatas, teem dado 
ao desprêso estas pueris manifestações. 
Está annonci ia 4 do pro 
ximo mez de julho a eleição da irmandada 
da Misericordia, que ha muitos annos tem 
andado administrada por'oma commissão.. 
Espera-se uma renhida batalha da par- 
te da associação supra, que está anhelan- 


E: Or nome Antonio José Teixeira (o 
t 


mites “do concelho do 


da freguezia de S. Jorge, cuja 
ao zêlo e Beli- 
O indicado administrador : falta 
panss O Quarto, que, se transitar pelos li- 
seu domicilio, não 
ozará pot muito tempo da liberdada que 
rangeou por meio da fuga. 

Parabens ao digno magistrado, queassim 
abe comprebender e desempenhar 0 seu de- 


ver | Honraao administrador do concelho dos 
Arcos, que continúa a ser o terror dos cul- 
gados! Recommendamos-lhe, porém, mais 
pradencia, para que os impulsos de sua na- 


ural valentia e coragem o não conduzam, 


como por mais d'uma vez teem conduzi- 
do, até á temeridade, com imminente risco 
de sua propria vida! 


AVEIRO 2 DE JULHO, —/(Do «Districto 


de Aveiro».) Estão completos n'esta secção 

segundo nos consta, quasi todos os estu- 

dos nécessarios para se dar comêço ás ex- 

propriações, a que i N 
8! 


se gnifica. 
- Posto que se nos promelta um novo 
director para esta secção, que nos infor- 


mam merecer bons creditos, sentimos 
a sahida de Mr. Tecrenier, que, além do 
intelligente engenheiro, era homem de sym- 
pathico Lracto, e de esmerada educação. 

Nas proximidades de Cacia informam- 
nos que estão trabalhando mil ecincoen- 
ta e seis operarios. Alli começa já outra 
secção. 

Reuniu-se no dis 26, no-edificio do 
governo civil, a convite da authoridade: 
administrativa, a commissão que deve ser 
encarregada de promover a concorrencia 
de productos do districta & grande expo- 
sição de Londres. E 

Parece que a commissão fôra compos- 
ta de dez ou doze membtos, porém que 
só compareceram quatro. * 


Telegraphia electrica. 
DESPACHO N.º 8596. 


LISBOA 4 DE JULHO ÁS 10 HORAS E 14 
M. DA MANHÃ. 


Ao Conimerclo do Porto. 


(Do seu correspondente.) 


O barão Ricasoli declarou na camara 
que a Talia se ia armar para tornar effe- 
ctiva a unidade italiana, por meio da 0e- 
cupação de Roma e do Veneto. ) 

- Ricasoli protesta contra qualquer ideia 


de cessão de territorio italiano. 
- Osrey 


revoltosos de Granada 'propozeram 
entregar-se 4 descripção, conservando-se 
a vida aos chefes. À, ' 

- O governo hespanhol parece estar dis- 
posto a regeitar as napobaçãs e à cum- 
prir as leis rigorosament tio oa 


NOTICIARIO. 


Desordem. — Já por vezes teisos ac- 
cusado as desordens que se dão, por oc- 
casião da chegada dos vapores, promovi- 
das pelos barqueiros, que so disputam as 
bagagens e passageiros, que teem de de- 


te por empolgar este poder. Desconfiando, 
porém, da sua pouca força, andam recru- 
tando milicianos da sua laia por toda a 
parte onde os presentem. Só hontem ap- 
pareceram em meza trinta e lantos reque- 
rimentos, fabricados na mesma forja, de in- 
dividuos alistados, s como um dos mem- 
bros da commissão protéstasse contra esta 
innundação de petições, que se não coa- 
dunava com 0 compromisso que rege a ir- 
mandade, não lhe foi acceito o protesto, 
e leve por isso de recorrer a um tabellião 
para que lhe lançasse nas suas notas uma 
escriptura de protesto, para com ella se- 
guir os termos legaes, que arbitraria e des- 
poticamente lhe foram denegados pela com- 
missão. Espera-se na segunda feira uma 
fica fornada de requerentes ejusdem fur- 
uris. A 

Veremos como meros expectadores esta 
batalha para depois noticiarmos o ni 
ro dos mortos e feridos e quem colheu 
os louros da victoria. 

“Verificon-se a noticia com que remáta- 


mos a nossa ultima correspondencia, de |b; 
ter o snr. dr. Bessa pedido a sua exone- | d 


ração do cargo de secretario ERA -| gui 
a, 


vermo, civil, que estava exercendo; ai 
porém, até hoje lhe não chegou o decreto. 
“Por hoje nada mais dizemos. 


VIANNA 1.º DE JULHO. — (Da «Auro- 
ra do Lima».) — Na tarde de 27 de junh 
ultimo [oram capturados o padre Manoel José 
Pereira, da freguezia de Miranda, e José 
Joaquim da Silva, da de Sonto, ambos 
do concelho dos Arcos, conseguindo escapar- 
se Francisco Luiz Pereira (0 Corisco), do 
concelho da Barca, todos criminosos — já 
condemnados — e pertencentes ao numero 
dos que ultimamente 'se evadiram das ca- 
deias do aljube de Braga, — a 

A prisão foi pessoalmente effectuada, 
dentro d'uma pequéna casa, a distancia de 
uma legua da séde do concelho, pelo res- 
pectivo administrador, o ex.”º' Antonio Pe- 
reira de Sá Sotto-maior, o qual—apesar 
d'uma audaz resistencia [eita por aquelles 
profugos, que, sem hesitar, engatilharam 


panhavam as armas de que estavam mu- 
uidos, chegando mesmo a disparar sobre es- 
fes um tiro de clavina —os surpreben- 


| accusam a necess 


da cadeia no snno economico de 1860 : 


deu pela rapidez com que avançon para el 


jecto contendo as alterações da lei do sello, 


nosso correspondente, )— Terminou à feira 
que todos 0s annos costuma fazer-se no| 


POST-SCRIPTUM, 


- Approvoú-se na camara electiva'o pro- 


ficando porém ainda dependentes da com- 
missão de fazenda alguns additamentos. 

Entrou-se na discussão do projecto da 
resposta ao discurso da corôs. Os snrs. 
Ferrer e Fontês (ollaram na questão das 
irmãs da caridade, como os leitores verão 
do extracto da sessão, 


—— em 
Provincias. 


VILLA REAL 29 DE JUNHO. = [Do 


“ 


haveria segurado o lerceiro — que não po- 


em lugar de duss; e sendo depois coadju- 


das tres armas de fogo, que eram um ba- 
camarte, uma clavina e uma pistula, bem 
como alguns cartuxos embalados, que tudo 
foi entregue so judicial com os dous pre- 
sos. 


go proximo passado fugiram das cadeias de 
Braga pertenciam quatro ao concelho dos 
Arcos : tres destes estão novamente em po- 
der da justiça, porque, alémdos dous aei- 
ma referidos, 

junho tinha da 


les e segurou Ingo os primeiros dous, como 


deria escapulir-se — se a natureza tivesse 
prodigalisado áquelle magistrado tres mãos 


vado pela policia, foramn-lhes apprefendi- 


Do numero de criminosos que em mar- 


já em 22 do dito mez de 
do entrada na cadeia 'um ou- 


sembarcar, 6 que depois exigem exorbitan- 
te paga. É 

Quando Meia de tarde, fundéou em 
frente do caes da Alfandega, o vapor «Lis- 
boa», foi logo invadido pelos barqueiros ; 
e tal atira e Entendo fizeram a bordo, 
puxando de navalhas uns para os outros, 
que o capitão do vapor, mandou pôr fóra 
delle os barqueiros, e deu ordem para q 
os passageiros e bagagens se transportas- 
sem para terra, n'oma barca que 
para esse fim fez apromplar. E assim se 
realisou o desembarque, porém ag ] 
rou-se no caes e linguela tanto povo, é 
era tanta a confusão e barulho; que foi 
mister a intervonção da guarda da alfan+ 


dega, para abrir caminho aos geiros 
do vapor e ás suas bagagens. alunos, 
como sem| procuraram tirar partido do 
tumulto, oubar,. Cor- 


nas ge 
em com Pete sr dad 
- Movimento do Hospital. —- Nos 


ulho foi o movimento do hospital da 
icordia e da enfermaria ida cadeia o 
seguinte: + 

Existiam no dia 26 411 doentes—en- 
traram até ao dia 2de julho inclasivê 100 
doentes —sahiram 95 — faleceram 6, ficam 
existindo 410 doentes. 

Na enfermaria da cadeia etistiam no dia 
26, 18 doentes — entraram até ao dia 2 de 


tz 
de 
Mi: 


julho inclusivé 9— sahiram 14-—ficam exis- 
tindo 16. 


O movimento do hospital e enfermaria 


1861 foi o seguinte :. seta 
No 1.º de julho de 1860 411 doentes 


— entram desde o 1.º de julho: de 1860 
até 30 de junho de 1861 5330 doentes -—= 
sahiram durante os doze mezes 4842 — 
falleceram 502 — ficaram existindo 397, 


Na enfermaria da cadeia no 1.º de ju- 


lho de 1860 existiam — 15 doentes — En- 
traram durante os 12 mezes 259 = sabitam” 
235 — falleceram 19 — ficaram exislin- 
do 20 doentes. 


Descuido.—4 nitimachei do Doa- 


ro deixou a lingueta do cases dos Guin- 
daes em completo estado de ruina e as- 
sim se conserva ha seis mezes! - 


E' um descuido muito para se estra- 


nhar, porque, estando alli estabelecido o 
posto fiscal para a cobrança d 
do pescado , já ha muilo se deveria ter 
comprehendido a necessidade dos 
que se carecem na linguela. 


dos direitos 


Como vêmos que vai correndo o tem- 


po sem que de tal se cure, lembramos ao 
snr. director das obras publicas a conve- 
niencia de sproveitar a quadra 'em que es- 


tamos par megejons bra, evitando 
essim qua toais tarde ums nova cheia vo- 


nha sesbar a destruição quea passada co- | consequeneia da cauda que ella apresenta, | po 


meçára. ' 
A exploração em que actuslmente se 
scha nro pedreira proxima facilito, com 
menor dispendio, a pedra precisa a 
abra, e é mais tma razão de convenien- 
ciapere-que-agora se faça, — 
1 


condo! Einillo' 'Wroblevski. despedindo-se 


do publico portuense, n'ums carta que corpos dos cometas não sho solidos — ideia | largura 
aciunsi», agra- esta que o illusire aslronomo verificou sem! Fooley-s 


appareceu bontemr) do 


dece sos portuenses, d imprensa e ás pes-| pro que com a ajuda de bons telescopios se, 


soas que o obsequiaram as próvas de es- 
lima que recebeu, é a que qse 
testavel é subido merito lhe dave jus. 

O insigne artista, que já merecera como 
fal as disfineções de commendador da or- 
dem de Carlos II de Hespanha e de oMi- 
cial da ordem da Rosa do Brazil, não po- 
dia deixor de receber no Porto o tributo 
de ars e apreço que é devido ao 

E) entos. . 

id conde Emilio Wroblewski vendeu a 
propriedade de algumas das suas excellen 
Les composições ao snr. Vills Nova, editor 
de musica n'esta cidade, e assim as deixa 


ao alcance dos amadores apreciadores 
do bello, 
Passageiros. — O vapor Lisboa en- 


trado hontem vindo de Lisboa, pelas duas 
horas da tsede, conduziu a seu bordo 144 
passageiros entre eltes os seguintes : 

“Do Barbors Augusta d'Oliveira, Manoel; 
Josó Martins Albuquerque, José Joaquim 
Mertins , Alberto Hortsmars, Francisco Car- 
dozo Figueiredo e Silva, José Antonio Soa- 
res da Motis, Francisca Soares dos San- 
tos e seu filho, D. Emília Guilhermina 
Lopes, Antonio Jusé de Souza Brandão, 
Luciano Josquim Martins, Jobo: Ignacio 
Dios da Sil seu filho, Antonio Pereira de 
Souza Guimarães, José Joaquim de Fi- 
gueiredo Faria, Jacob Siw, Francisco Cor- 
rêa A. Magalhães. 

Falta de policia. — No sítio do 
Arei de Quebrantões ha todas as se- 
guudas feiras grande ajuntamento de gen- 


te, entre ol avultam, os operarios, que, 
ER FramA consideram a so- 
nda feira dia fe pa 


o. 

Ma sempre n'aquelles ajuntamentos de= 
sordens e conlictos graves, que attestam 
a ausencia absoluta de toda a acção po- 


lici Spina 

Msabis ao shr. administrador do 
concelho de Gaya a necessidade “das provi- 
endiço potisia = O eu. reguá 

Ser .— O sur. regedor 
de Santo Ildefonso conseguiu haver á mão 
uma mota de 1 réis que no mercado 
do Anjo (dra ronbada a uma erisda do sar. 
Ortigão, e logo a fez entregar ao mesmo 


snr., que, vavelmente, já não contava 
feia ps ria di- 


com p restituição, 


tordes em queoscorpos dos cometas não são 


forinados de uma materia solida, não só em 


de se mostrar o mesmo cometa dividido, 
depois de por algum tempo ler apparecido 
formando um só corpo. 

Se nos inclinarmos é opinião de ITers- 
| chel, um dos mais competentes homens que 


» +» O eminente pianista, a sciencia astronomica tem apresentado | 


daxemos optar pela supposição de qua os 


quiz certificar da densidade da materia du 


incon- | nucleo do cometa perdendo n'essas ocasiões | aspecie andavam cheios de gente 


sempre a illusão, quando suppunha que 
mello ía descobrir a solidez que se reco- 
inhece nos planetas, e mais convencido ficou 
ins sua opinião depois de notar que come- 
ta algum apresentára phases no seu nuclso. | 

A falta do espaço não nos permitte ser- 
mos extensos sobre este assumpto em que 
[tanto se póde dizer, pois que realmente 
imuitas e diflerentes são as conjecturas a 
(esto respeito, porém sempre direi alguma 
cousa sobre n influencia que sobre nós um 
cometa possa ter, Alguns querem que os 
cometas influsm sensivelmenta na tempe- 
rotura; todavia as observações meteo- 
rologicas feitas na mesma occasião em que 
qualquer cometa seja visto, parace compros 
varem 0 contrario, pois se não tem notado 
alteração sensivel que se possa attribuir à 
uma causa estranha, Quando mesmo algu- 
mas rasõ-s se tem apresentado para com- 
provar esta opinião, outras se lhe tem suc- 
cedido: mostrando o contrario, e isto de- 
baixo da influencia do mesmo cometa. 

Em quanto á possibilidade de que um 
cometa venha” encontrar o nosso globo 
não so póde dizer que é impossivel. De 
facto os cometas, movendo-se em todas 
as direcções, atravessando orbitas plane- 
tnrias om tão diversos sentidos, não é abso- 
lutamento impossivel quesigum nos viesse 
encontrar, tNas este encontro efforece tão 
pequena probabilidade que nem vale a 
pena pensar em semelhante incidente. As 
palavras de Aragoa este respeito compro- 
vam este pensar. Diz elle que evidente- 
mente se conçlus ser excessivamente im- 

rovavel.o choque. de um cometa com 8 
erra, quando “compararmos as dimensões 
o: nosso globo e a dos cometas com q in- 
nito espaço em que elles se movem. Con- 
clue elle que esta probabilidade, estando 
reconhecida estar na razão da 281 milhões 
para 1, tornar-se-ia bastante ridiculo, o 
homem pensar em semelhame perigo quan- 
do se recorde do insignificante numero de 
annos que passa sobra a terra. 

Quando de facto se désse este inciden- 


Mis 


feias d menci 


usa 
A iv 


andella 


individoo, d 
teto! na villa, d 


villa foi logo occu 
sat 


eto vaporosa semelhante encontro, não pro- 
dusiria efeito no-nocsa glob; 
“Sendo as caudas dós cometas ordina- 


grandeza apparente; s cauda mais 
mais extensa. Pela posição em que 

ativa á estrella polar, é fóra de 
que se conserva sempre acima do 
, devendo portanto ser visivel du- 
oda a noite. O seu brilho não 


aos resul “dos esleulos dos astronomos, | ante-hontem estava 30º acima do horison- 
tudo praia ado sa póde avançar relativo s|je, o na maior deve estar 50º, por isso 
elles sã: 
nos tand 


nomos O grande Incendio de Londres. 
cumptO d'este horroroso acontecimento 
puras capa, fntado escrevem a A de Grã 
que no mesm: e eM um jornal de Pariz O se) 
tudo o mais iboto Ei e está ligado nota-| ite de sabbad i 

se tanta irregularidade, tanto capricho, CPR erra open 


bh (de positivo se póde dizer a tal É ulo, se tem visto em Londres. Um qnarte 


ns de deposito, ao longo do T; 
O numero de cometas que se teem ob- vença eae En prt das per- 

servado é consideravel, porém o d'aquel- 

Jes cujos movimentos se teom reconhecido 


u 


At 
ou um seotimento geral 


| 


[| caus ” 


cebo. Como não (oi possival desamarrsi-os, 
bem lhes pegou o fogo e as suas car 
fuctuavaim fuflammadas pela superficie “do rio 
[Viram-sa barriças alcatrão ardeni 
a corrente 4 distancia de um quásto 
O Tamiss parecia dz fogo 

O incendio estendeu-se n'um comprimento 
d'um quarto de milha, desde Saint Olaves-Ghurchy 
até Milo-Lane ou Balle-Bridge-slairs o n'uma 

DO jatdas desde a beira do rio alé 
ret, 

A multidão correu de todos os pontos de 
Londres paca assistir a este espectaculo, As 
fe-rruagens, os omnibus, os vehículos de toda a 
O Tamisa 
em pouco tempo de innumeraveis em- 


cobriu-se 
Hbareaçõ 

Pelas des horas, quando se toraou. evidente 
| que o iucendio se prolongaria por loda a noite, 
(vieram vendedores ambulantes de frucias, doce 
e café estabelecer-se no meio da multidão, e 
muitos restaurantes e armazens, que (inham fé- 
chado, se fornarsm a abrir.» 


Expediente. 

Os snrs. assignantes do «Commercio do 
Porto» quedesejarem recebêl-o na Foz quei- 
ram ter a bondade de mandar declorar no 
nosso escriplorio a rua é n.º da morada 
em que habitam na dita villa. 


-——— 
MOVIMENTO DA TUTELAR. 
Subseriptores no 1.º de maio... 72.657 

Idem no 1.º dejunho ... 73.099 
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Augmento. 


Capital subscripto no 1.º 
da maio. ceserreareeroo 26.997:4678950 
Capital subscripto no 1.º 


[conxunicaDo.] 


No dia 16 do corrente mez falleceu na sua 
casa de S.João dá Madeira o Ill.=º sn. José An- 
tonio da Silva. Filho de paes cuja fortuna era 
mediocre, chegou pela sua aclividade e periciã 
a tomar uma posição vantajosa na sociedade, con- 
correndo so mesmo lempo muito para O engran- 
decimento' da sua terra natal, pois que foi 
fundador da primeira fabrica, de chapéus, que 
alli se estabeleceu. Houve tempo em que n'ella 
empregava perto de 50 pessoas (é mesmo agora 
perto de 40 ahi tinham oceupi ão, além de sus- 
tentar crescido  naméro Je sombreireiros, a quem 
gastava obra. Os chapéus eram de excellente 
qualidade e chegou a empatar 8.000, fazendo 
tanto negócio como todos os Seus collegas jun - 
tos, segundo nos informam. Dotado de muita hon- 
ra e probidade, foi sempre bemquisto e pontual 
tanlo em suas transacções commerciaes como 
nos mais actos da sua vida, lendo as partes 
que constituem um cavalheiro. Fôra elle em ou- 
tro tempo official d'ordenanças, servindo o 
do com exactidão e sem mancha. Com sentimen- 
los generosos, soccureu muitas necessidades de 
parentes seus, e mesmo agora em seu testamento 
os beneficiou, com especialidade a um irmão e 
uma irmã, porque morrêra solteiro, deixando-lhes 
savultada herança. Christão, não se descuidou de 
sua alma, deixando, além d'outras missas, uma 
em cada um dos dias santificados, por espaço de 
doze annos, tudo appticado pelo seu bem espiti- 


ir Silta gol 
va sofri; 
PL Casta 


o. 
mas 0 seu mol oggravou-se com rapidez e m 
trou um aspecto assustador. Nem a robuste; 
sua constituição physica, nem os auxilios d 
te, nem os cuidados, diligenciase carinho de 
irmãos puderam diminuic os seus sollrimentos 
ou relardar o golpe fatal; e assim disposto para 
o ultimo momento, tendo recebido os soccorros 
da igreja, transpôz os umbraes da eternidade com 
57 onnos!... , 


a sua alma na morada dos justos, como 
Bjo e esta succinta exposição, em 


de é & magos 
de junho de 1861. 


, Gill?” snr. Antonio Joa- 


CORRESPONDENCIA. 
OU ELLA Snrs redactor, |, 
Tendo ido por duas vezes aos pés do 
exc."º juiz da Relação Casado, porque 
guei ser de lei ouvir-me, esto snr. se 
negou receber-me, por cujo motivo de- 
sisti de ir aos outros exc. OS juizes, o se 
me não quiz logo servir da imprensa, dan- 
do publicidade ao meu pa, foi pa 
influir no animo. do honrado jui 
laica! “que-a sentença está dinda, 
venho servir-me d'este meio para sigoi- 
ficar que o meu pedido era dizer : 
Sor. — Sou uma orphã, o meu tio e lu- 
tor, o snr, Joaquim Luiz dos Santos, des- 
crevendo no inventario de meu pai qua- 
renta e um contos e tanto de réis fracos, 
dá vinte e quatro contos recebidos, deixan- 
do o'resto em dividas setivas. Do rece- 
bido deu tres contos fortes de dote a ca- 
da uma de minhas duas irmãs, e uma 
d'ellas, não se contentando com isso, e pe- 
dindo-lbe contas da casa da Bshis, deu- 
lhe mais quinhentos mil réis fortes. Eu fui 
a mais infeliz, deu-me na maior idade oi- 
tenta soberanos, trezentos e sessenta mil 
réis, e esses mesmos foram desviados por 


ma morte do estimado M-Brstdwood| za, collega dev. exç.* 


Perto dos semazons que foram consumidos 
las chammas, estavam ancorados atgons na- 
como pelas phenomenos que se tem notado | vios carregados de barricas d'atco, alcatrão w 


de junho...... ces... 26.590:3108450 | na nota do «Monitor», se. falla da vccupa- 
———— | ção d'um modo vago, que não authorisa 
Augmento, réis..... y 132:8428500 | uma interpretação tão explicita. 


jot-lhe as mãos 9 
assiguar 


Soros 


Maria Luiza dos 


EXTERIOR. 


Não veio hoje correio de Madrid, nem 
de Além dos Pyreneus, polo Norte. Pelo cor- 
reio Jo Sul, recebemos folhas de Bruxellas 
de 26 

Parece que o «Monitor» publicou os| 
despachos, que medearam entre Turio é 
Pariz, sobre o reconhecimento do reino de 
a, o segundo um telegramma de Pariz 
não estão conformes com a versão lelegra- 
phica das declarações que no parlamento 
italianno fez o barão Kicasoli, ácerca da 
questão de Roma, 

Aguardemos, que notícias mais positivas 
esclareçam a duvida e permittam uma exa- 
cta apreciação do facto. 

Aº missão de cortezia, que levou a Pariz 
o conde Arese, portador dos agradecimen- 
tos de Victor Manoel, ia 0 governo francez 
responder com uma missão ansloga pars 
a qual se indigitavs o marechal Niel. 

E' depois d'esta troca de civilidades que 
se restabelecersm entre os dous paizes os 
relações Piplemajicass 

Ums correspondencia de Pariz, conta 
que alli se assegurava que no despacho, 
em que o ministro dos negocios estrangeiros 
da França, psrticipara oficialmente para To 
rin, o reconhecimento do reino de Italia, 
se considera como temporária a ocenpação 
de Roma. 

A noticia carece confirmação, pois que 


| 
| 


Os jornses de Pariz, occupando-se da 
nota do governo frangez ás córtes de Vien- 
na e Madrid, apreciam=na como conde- 
mnação implicita do poder temporal da San- 
ta Sé, e é provavel que d'esta apreciação nas- 
çam bolos, que poderão estar de accor- 
do com o pensamento do governo francez, 
mas que as reservas de que elle acompa- 
nhou o reconhecimento da Italia, desautho- 


risam, por NTNUA 
s de Pariz, não se 


to; 
Segu Pl cd 
deu alli grande credito so despacho em 
que Pio IX fez saber à rainha de Hespa- 
panha, que ía melhor, respondendo a ou- 
tro em que aquella soberana pedia noti- 
cias do/estado de saude de Sus Santidade. 

Em Pariz dizia-se que a saude do Sum- 
mo Pontifico não melboraya, que só dava 
audiencia ás pessoss que não podia des- 
pensar-se de receber; e que com quanto 
podesse ter alguma melhora: relativa, o seu 
estado geral era sempro precario, e lanto 
que já em Roma começava a cuidar-se nas 
eventualidades d'uma eleição pontificia. 

As noticias dos Estados-Unidos nada 
adiantams 117 : 

As tropas federaos obrigaram as da con- 
federação do Sula evacuar as suas posi- 
ções de Harper's-Ferry, e toda a linka do 
Potomae, pars se concentrarem no Manas- 
| sas. Washington e suas cercanias estão com- 
pletamente desembaraçadas ; porém as tro- 
pas federaus foram menos felizes nas opo- 
rações que tinham por base o forte Mon- 
ros. Na desordem e obscuridade de uma 
noite de ataque dous regimentos federaes 
aticaram um contra o outro. À lui 
se ao amanhecer, mas sem exit 
federses que tiveram de retirar, 

O resultado das eleições no Maryland 
foi favoravel aos unionistas. ada 

A gsptto hespano-marroquina, parace 
encaminhada a tomar volto. 


“Sogundo as ultimas noticias o governo 
bespanhol mandou suspender toda a cor- 
| entre o seu representante e o 
que Te- 

as 


respondencia 
governo de Marrocos, ordenando, 
jan, que sinda está oceupada 
trópas, ss fortifique e seja consi 
sessão hespanhola. O governo inglez pi 
poz a' sua intervenção ; porém A mediação 
ingleza não Paogenrriga amleipanh, on- 
de o governo activa grandes armamentos. 
“Em Madrid manifestou-se eriso! 


DESPACHOS TERLEGRAPRICOS. 


se na camara dos commuas que Lesseps ti- 
nha obtido authorisação Pupo: ava obri- 
EH os indigenas a teabaluarem no istmo. 


le Suez. ' 

À Inglaterra chamou a altenção da Por- 
ta ácerca d'esto assumpto por ser q lra- 
balha forçado contrário aos Lraciados. 

VIENNA 26..— E” falsosque o embaixa- 
dor de Inglaterra tenha insistido junto do 
imperador a respeito da questão hungara, 
nem menos que tenha fallado de congres- 
so europeu para o arranjo da dita questão. 

PESTH 26. — Os presidentes das duas 
camaras partiram hontem e chegaram hoje 
a Vienu: i 

O commissario regio já começou-o pro- 
cesso judicial contra o conselho municipal, 
e o presidente d'este conselho protestou, se 
bem que declarando que não quer resistir 


LONDRES 26,—Lord Jobn Russell dis- | 


sous ministros que quec a paz no exterior, 
od e a dó Intro. E 
Ê — Acaba do chegar a este 
capital mr. Lalgente, ministro nomeado do 
Mexico quem so suppõe 
encarregado de negociar com Hespanha, 
Pes «— Dispararam-se alguns ti= 
te patrulbasque giravom pelas tuss da 
cidade. 


PARTE COMMERCIAL. 


“19 de junho — Em Deal 


: MABIDAS. 
SETUBAL, mestra - 
tiro” Tuga! Histe. Concaição, Mon 
GLAStO a ko) mor ih dor Witch, 
—Vai Water Wit . 
Le Pan, vinho, tradia qto EOTTAOL PO 
POMARON. — Patacho ing. Hematite, cap. 
Car, lastro. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 
Be na pr Porta” 
F '0! 
Etta o Anda ME p 


a, cop. Lin- 


a, RE daht, do Gothem- 
ALFÂNDEGA DO PORTO. berço RR ae ray 
» — Em Ea alla, cap. Har- 
vey, de Villa Nova para S. Pe- 
tersburgo. 
» — Em Liverpool, o Corbelia, cap. 
Meyer, d'Aveiro. 
1 »  — Em Riga, o Garibaldi, cop. Cam= 
pa, to isa ti a E = 
le Jonge: ambos onto — au 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO rina, cap, Bishop, de Sines, — 
suLno, 3 Em 18, o Hermano Heinrich, de 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Cidade do Be- Lisboa. 
lem, M. José Gomes, 2 barris com carne dé| 16 » — Em Peederil n, 0 Petrea Sch- 
porco. midi, de Setubal. | 
IDEM. — Na galera Josquina, F; T. Corrêa Em Flushing, o União, cap. Cos- 
de Sá, 14 caixa com panno de linho; W. Sonn ta, de Lisboa. y 
6.7), 3 e um quarto pipas de vinho; À, J. da /8 » — Bm Nova York, o Manda dopãos, 
Fonseca Lemos, 4 caixões com dito en; É — Cap, Podtigua de Lis 
LONDRES. —Na escuna Sibyl, P. P a » — Em'S, João da Terra No 
Fragateiro, 25 pipas de vinha; vol, de Lisboa.—Em 5, en» 
DUBLIN. — No brigue Creole, ). M. R, Va- “to, do Porto, e o lo, de Vian» 
lente & T. Archer, 14 pipas de vinho: Hooper ne—bm 14, 0º «do 
Brothers, 2.e meia ditas de dito; OMey & Cramp, Porlo, 
Grditos a dito, a au » — Em Ea ans de Lisboa, 
+ LEITH.—Na escuna Julian & Brothers, , x do Mir, o. 
ob Sindeniamo de POR dl vinham EMMA Fi » — Em Clyde, o Villa Nova, da Sines, 
R srartk 1 “ JGt SAUIDAS, 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. | 22 de junho — De Hull, o Pess. Royal, cap. Ro- 
suLHo, 3. beris, para o Porto. 


= plo a dr galeia Nova atads 
oble rat, arricas € costses de bas 
calhau ; J. Monteiro Lopes, 14 Es] pd 
tor; A. P. do Rio Junior, 1 dito com assucar; 
Gomes Sá & Leal, 1 dito com dito. 


MANIRFESTOS POR ENTRADA. 


C. M. 668— Setubal. — Hiate Senhora da Guia, 
135 ton, mestre Velha, El de Sousa Monteiro é 


e Mo igueira. — Hi: a! io, 
0 H a ER 
PROA IRAA de sale 220 ditas e 320 grammas 
de breu. 


tan,, mestre Oliveira, a Gomes, Lima & 


i “À VISTA. 
18 de junho — Do Moupl's Bay, o Adventure 
SE cap. Derridgo, Jo Lagos. É 


Rijo de Janeiro. 
Entrou o Flor do 


pe 


CM, 670 — nani Wado russ. Siegmund, 


76 ton., cap. F. O. Bru D. Alves Pimen! 
33 fardo Jinho e 3 EE ogliç 
CM GM ma Almirante do 


Porto, 110 ton., cap. Mano, ad. 


. de Castro & 0.º 
290 vol. com diversa : 


azendas e 1 porção de gesso 


a granel, Além do manifesto, 2 vazos pequenos. |, 


COMPLETA DESCARGA. 


JULHO, 3, e Tr 
PÁNIA.=Brigue braz. Principo Ameficanos 
cap. Santos. 


SETUBAL. —Hiate Tricano, mestre Serrão. 
quer ART UA Preparar: apta 
NEW -CASTLE.— Escuna Aclif, cap. Mohn, 


"> 


V 
y 


- TERMOS DE CARGA. 

JULHO, 3, 
PORTIMÃO. —Cahique Senhora da Conceição, 
29 ton,, ento Vasco, ; 
et o amo 
GENEROS DESPACIIADOS PAR, 


Aro 
) vi 
A CONSUMO. 


ari 
Algodão em rama —5 s: 
Aguardente de 
Dita estrangeil 


O quino, 9. 


Adela 2009 Wlograiios. 
Manteiga —20 barris. 


Gesso — nã! 


GENEROS DESPACHADOS PELA noa ma ESTIVA. 


TO: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


cavLHo, 3 
Despachado para consumo : 
— No Porlo. 
* Vinho maduro, 
Dito verde... 
Em Villa Nov: ua 
rea efa pes quai “e 740,00 
Despachado para exportação, 
Manifestado. para deposito, no mex de junho |- 
t ultimo, s 


Litros 


Ezistencia nos armazens de Villa Nova e 
Porto em 30 do mesmo mes. 
itros 


er (é 


— 
elecírica.. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 2 DE JULHO. 
CS pi SORRERA DAR»: fi fI 
à Gio feriãs BARRA DO PORTO, 
data , a dos: Apaes: 


ic r dog Vasco da 


nas MED) 


. BENGUBLLA, FOANDA. 
BRIZ, S. THOM 25. Taio, 8 vio TE 
VEIRA, 48 dias,— Vapor paq. D. Antonia. 


PORTO. Galera ponei. 


IDEM, — Vapor Li 
IDEM, 3. 


MALAGA, GIBRALTAR, FANGER E CADIX, 
4 E Pesto poi fr. Ville de Maloga. 
a 

hi a d Patacho Fayalense: 
CADIX, 6 das Briga dos: Pamr. 
He 

Gales » Ad; a 

POMONONA = Ena nng, Satan ADE 
HO DE JANEIRO = Potacho Macio 

TIA vire A Patacho ari AA Pl 
TERRA NOVA.—Barca ing. Retsey. | 


Á HO 
Telegraphia electrica. 
LISBOA 4 DE JULHO Elo 41 HORAS E 30 

ui Pri: 
Sua Santidade, 
horas, á 
- E" esperado aqui hoja 0 principe Na- 
goleado. | rosa urbomo tam 
A sohlotagiordo La Torro não levo sg- 
espanha, np 


indos, chamad 
reasants a 160 réis cada um. 


900 e 960 


00 | er fr A 
119826, A y a 
4624900 here a aa, 


UE 


PRAÇA DE LISBOA 2 DE JULHO. | dia serão arrematadas no sítio dos 
Nendimento ds “alfandega Grande de Lisboa, | Banhos — 75 braças. de corrente de 
No dia 1 de julho de 1851 60728519 | | o um quarto polegadas, a oníroa obje- 
: Íctos da «Linda Russiana,» cuja venda se 
faz para liquidar com os salvadores. 


ra os, 39 q 

Rendimento do imposto especial de bOO rs, | 4 

em pipa no duo mer. 
— 9586160 — 


Cotações officiaes 
Inscripções de assentamento, 
juro pago até so fim do 1.º 


alis-se de diversos modos de 500:000 lib 
est, a 3 milhões. 
estarem sujeitos a alguma regularidade ou 
quo se teem tornado periodicos é mui: li- 


mitado. Ha muitos tambem que passam | os 


desapercobidos, especialmente pelo erura 


que z 
Toi OR “de ta não 
é pois um facto muito de estranhar, unica- 
mente são raros aquelles que mais se apro- 
aimam do sol, ou de nós, e que portanto 
se torham visiveis como o que presentemen- 
to se está observando. 4 

Não deve pois a apparição de um cometas 
servir do motivo, para se entristecerem as 
imaginações com a possibilidade de clle ser 
origem de factos, que se succedam ou este- 
jam succedendo na terra. O cometa que tão 
socegado segue seu caminho, quantos factos 
se não aitribuem 4 sua prezerça, Uns que 
é signol de guerra, outros que é signal de 
touito calOr e outros que é prognostico de 
grandes desordens, e cada qual que se aterra 
com a apparição de um comata lá inventa 
de seu motá proprio o queelle poderá pro- 
dozir ou influir nu destino dos insigaifican- 
tes animaes que povoam o globo terrag 

A constituição pbysica dos comet: 
si se póde dizer ser ainda um enigi 


|houre uma explosão de s 


O céu estava tão brilhante, por causa do re- 
verbero das chafímas, que a uma, ncia de 20 
milhas da capital oferecia o mesmo aspecto que 
mo seu occaso Uma tão prodígiosa confla- 

causou naturalmente à mais viva inquieta- 
ção e provavelmente mais de meio milhão de 
pessoas visitnram hentem o (hestro do incêndio. 

Ha a deplorar uma grande desgraça. M. Brai- 
úwood, capitáo dos bombeiros, foi morto no exer- 
cicio das suas perigosas funcções. Outras pessoas 
EAN dg! ente a vidae muitos bombeiros 
ram gravemente feridos. 

uv fogo ebentou no dia 22, pelas tres horas 
da tarde, na immensa massa do bo 
dos Deposito de Algodão, pertencente a M. Scowell, 
u dé Deal oicde ohado que a sua gente estaya 
toda molhada e prevendo que ella tinha 
balhar rudemente por muitas horas, mandou bus- 
tar aguardente, Depois foi elle mesmo distribuil-a 
aos bombeiros, que tinham necessidade de ser 
confortados. Quando es enchendo um copo, 
julga-se que era 
de polvors). A parede da fschada dos edificios 
desabou, e, com grande espanto dos espectadoros, 
ficaram sepultadas debaixo das ruinas M. Braid- 
wood e oLiras pessoas, 

O alarme foi gronde na multidão. Tentar 
retirar das ruinas estes infelizes era impossivel. 

A rainha mandou ns manhã de 23 dous men- 
geiros ad thestro da terrivel cstastrophe pata 
M. Braidwood tinha ficado morto ou 
rincipe de Galles tambem risitou o lu- 
gar do sinistro, e sir Richard Mayne, os capi- 
lões Harris é Balmondiere com quatro inspecio- 


mesmos homens de sciencia, que tanto se 
tem occupado sobre a natureza dos come- 
tas, diver, nas suúpposições que fszem 
livas é sua constituição physics, entre- 
tanto pareçe quo à maior parto são con- 


res, etc, etc, se estabeleceram nos pontos prin- 
cipaes que iam dar aos edificios. D'esta manei- 
ra, a enorme multidão foi posta a salvo do pe. 
rigo; tambem se levantaram entrincheiramentos 
de madeira atravez das diversas ruas, O lord 
.meiro tambem esteve no lugar do sinistro, 


| 


pessoa de minha familia, em cuja casa |á força. 


esta 

Snr.— O conselho de familia nunca 
pensou n'uma lezão enormissima por es- 
tar do bôa fá, pertencendo à “ella um ou- 
tro meu tio, o snr. Placido Luiz dos San- 
tos, que lamenta commigo O prejuizo que 
me querem fazer, porter conhecimento da 
casa commercial da Babia, como caixeiro. 

Sur. — Dous annos depois da morte do 
mau chorado pai, meu tio tutor e socio 
foi 4" Bahia liquidar a casa commercial , 
traspassando-a so socio, o smr, João Pinto 
de Oliveirá e Souza, e se levou dezesete 
nnos a fazer o inventeria, e se tem dei- 
xado de prestar todos os esclarecimentos, 


CASSEL 27. — A commissão da camara 
de deputados propõe que a camara declare 
não poder occupar-se dos lrabalhos legis- 
Istixos do paiz, e que decida dirigir ums 
petição a S. A. sollicitando de novo o res- 
tobelecimento da constituição de 1831. 

CONSTANTINOPLA 26. — Os funeraes 
do sultão verificaram-se na tarde do mesmo 
dia em que morreu. 

A's 9 horas e meia foi proclamado seu 
irmão, 


conselho de Estado que tinham sido apre- 
sentadas por Gortschakof! não foram acçei- 
tas pelo imperador, e pensou-se em outras 


BRESLAU 26. — As propostas para o| 


ra instancia e do exc.Mº juiz relator, Sou- 


fazendo-me victims de uma chicana ha 
quatro annos, é porque conta com a de- 
sigusldade da luta; eu sou pobre e elle 
tem cem ou mais contos. Snr.—O que ve- 
nho pedir n'esta pendencia é a parte que 
me cabe do dinheiro que meu tio e lu- 
tor dá recebido na sua conta corrente apre- 
sentada no inventário; é a reforma do 
mesmo pelos muitos erros que contém e, 
pela sua má descripção;; é rogar, finalmen- 
toa v. exc* que preste altenção sos fun- 
damentos da sentença do honrado juiz o 
exe.”* Thomaz de Aquino. 

Dando v. exc.* a sentença contra mim 
e despresando os fundamentos da primei- 


pessoas. . 
Isto augmentou o descontentamento. 
fes 26. — O Papa torna a con- 
ceder audiencias, mas sahe ainda das 
suas habitações n temo 
No dia do snniversario da sua exaltação 
chegou a umã das janellos do palacio e foi 
muito applaudido. h 
PARIS 28. — Hoje poblicou mr. Mirés 
um volumoso folheto dirigido sos juizes. 
Vai organisar-se, com destino para a 
Cochinchina um corpo de 2,000 homens de | 
artilheria e infantéria de ah é 
“As nolicias de Saigon são satisfmelórias 
e alcançam até 14 de maio. ) 
Assegura-se que o novo sultão di 


k 


vi Ro 
isso 808 | 


semestre de 1861 7 a 47h = se 
i 7 7 HOMAZ Joaquim Dias comprou a D. Emi- 
DER PA PDA e idobrsniiamiiadho E 
Titafos deja Motel marido Domingos Pinto, d'esta duas 
blica(azues) 2 moradas de casas eou- 

v CETETOTA pa j tra sobradada rd 

tres operações) Ena id e poço, sitas no lugar da Formiga em Cam - 
Papel-moeda.. . a panhã, o que se faz publico para no 
caso d'estas propriedades deverem alguma 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim felegraphico). 

Bolsa de Madrid, em 1 de julho — Não hi 
cotisação. nt 

Bolsa de Paris, em 1 de julho— 3 por cento 
feancez a 67,65 — 4 4/, dito a 97. t 

Bolsa de Londres, em 1 de julho — Consoli- 
dados de B9 2/, à 89 !/,. t 
Sd 


— PARTE MARITIMA. 


PORTO, 4 DE JULHO 
Às 11 nomas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Quatro hiates. 
Dous cabiques, , à 
S. [brando] e o mar bom. 


o 


O vento é 


Até esta hora entrara 
e oulra. , 


im as rascos Plor d'Aveiro 
s f 


O vapor Lusitânia transferia a sua sa- 
hida para amanhã é 1 bora da terde. 


PORTO, 3 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO; 2 dias. —Histe Nova União, mestre 


cha, gal. E 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa, 


fr 


vro 


da. 
ny Conselho administrativo da guarda mu- 


nicipal do Porto, faz publico a quem 


convier para nodis 12 do corrente cam- 


parecer na secretaria 
cimento de pannos azuis 
amostras (preferindo-se 


taria da. 


pari - 
ei eita 
Psp (e á 
Alf m 5 
feres da guai Ut) 


que se compõs de bôa casa para moradia 
e para caseiros é seus competentes pe 
Ibeiros e eira de pedra, o eidos para gado, 
grande pinhal com bastantes pi 
oliveiras, arvores de frucio, mattos 
nba com grande abundancia, e tres en- 
genhos de agua para rega dos campos e 
lameiro, e bem assim seis rodas de moi- 
nhos; quem s pretender vêr di 


sma, O para ajustar n'esta cidade na 
ig da Fabrica do Tabaco n.º 17, 19 
e 2, (1762) 


Bank-of England 
UNCLAIMED DIVIDEND. 


AA PELICATION having been made to the | 
Govérnors of the Bsok of England, 
to direct the payment of one Dividend on! 
“ho sum of & 5000 Reduced 3 per cent 
Annuities heretófore standing in the name 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º] 

« 35, vende metal amarello e zinco para 
forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, | 
estopa de embira e preta, e rastilhos para 
pedreiras de 1.º e 2.º (1581) 


ht 


CONSULTORIO 
NOLESTIAS VENEREAS 


“ONTINÚA aberto todos osdias desde a 
4 $ ás 10 horas da manhã, 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


5! FLOR D'ENXOFRE | 
Zé& F.(Chamico Filho & Silva! 
Bai | BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

RS) TEEM para vender Nr de enxofre em bar-| 


ricas da mesma superior qualidade, que 


t l 


( 


PIANOS 


NOEL Martins slfsiate mora- 
dor na praça de Carlos Alber- 


4 e p' to n.º 45 e 16, nos baixos do | e | 
o oo Ea tie Dividgnd was ee DERARD Lad CS ant Cap aço [190] nú idifiio Ordem 3.4 do ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
porto, Esquire, whi ) | ) Cj bis 1) Carmo, participa aos seus ami- glad 
paid over to the Commissioners fór the Re-| E LI TEA a 2 sê | von FT Nyris |gos e freguezes que tem um grande sor- y 
duelion of the National Debt, in conse- St EAR Ta ias NASTIC OBTU RATEUR mento dé obra feita propria para a esta-| Para Liverpool. 
a its STO TO unclsimed ESTABELECIM ENTO DE [4] |gUpra-PERCHA SELICATE| 2º, paletois de fazenda ingleza 38200 até | O vapor inglez a helice 
sin he 5 51. Rs a ; j Tr 69000 réis, dos:de casimira frantezn' de por E tin 

a ca po 4 Ir AO dd bo . à CINTRA, = 
“des iii tie (OT JOSÉ DE MELLO ABREU, £B JOSÉ ROLE O, e Tagoto rés ce coesa | 4 ZEND ARO, Tent so o 
piralion of three months from this date, 3 o | Cirurgião Bentista | cos, fraques, calças, colletes, capas de se-| aa cabirá na DA feia 1Ê 
ibe said: Dividend will be paid-to lhe sait ESSA RA x à gota Gia e mora, 4ndo' feito domo “parteição: stectianta cU4 TO 
Francisco Ribeiro de Farla, who Cima do Muro n 2h0. = ES | ma de Sasito Antonio n.º 199 — Porto.) ' DO O nai G6 Vol 


has claimed the same, unless sonte other 
claimant,. shall sooner appear and make 
out-bis claim thereto. (1751) 
TRADUCÇÃO - 

ANCO de Inglaterra; Dividendo não re- 

clamado. de x 

Tendo-so requerido aos governadores 
do Banco de Inglaterra o pagamento de um 
dividendo do capital deJb. 5000 de 3 por 
cento reduzidos: averbado em nome de 
Francisco Ribeiro de Faria da ci- 
dade do Porto, cujo dividendo foi pago 
sos commissarios da reducção da divida 
Nacional, em consequencia de não ter sido 
reclamado desde 5 de abril de 1851. * 

Faz-se publico, que. passados tres me- 
zes da data d'este 'annuneio, o dito divi- 
dendo será pago ao dito Framelsco FRI- 
belro ide Faria, que'o reclsmou, salva 
se antes de acabar este praso de tempo, 
apparecer alguem, que O reclame, e pro- 
ve a sua reclamação. (1752) 


Gasa, para alugar 

LUGA-SE a'casa'da rua da Ferraria 
de Cima [hoje dos Caldeireiros) n.º 
174, 176e 178, que consta de-arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
ra toda acidadeyrio e mar. Tracta-se 
defronte n.º4930u narua de S. Miguel 

n.º 19. brasa 11753) 


amu ge rpg 
Companhia Portuense de 
Iluminação a Gaz | 

À Assemblea geral dos snrs, accionis- 

tas da Companhia Portuense de Il- 
luminação a Gaz tem de reunir-se no 
dia 13 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, para os 
fins que determina o artigo 9.º dos esta- 
tutos. — Porto 3 dejulho de 1861. 

O secretario, 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
14754) 


Attenção 

O melhor sitio da rua do Bomjar- 
dim aluga-se a casan.º 307, que 
tem bons commodos para uma família, 
ainda que esta seja numerosa : quem a 
falle com o donona rua de 

i Quo, 79 [1755] 


ques A-SE uma loja de mercea- | 
ria na rua do Bomjardim n.º 350 : 


fallar na mesma. 
+ (1756) 


Aduelia de Memel 


“TIRANCISCO, Wan-Zeller & €.º, rua 
dos Inglezes n.º 7, teem para vender 
aduella de Memel da primeira qualida- 
-de a preços commodos, e com abatimen- 


a quem convier pôde 


f “3 


“tô sendo de bordo em quanto, durar à 
descargado navio. 742 


Soo om 


p juizo: de, direito da 1? v car- 
! ê scrivão João J. Almeida 
Basto, irm «45 desta 
cidade, correm editos d ias & con- 


“tar do dia 20 “do mez de junho protimo 
-pássado, a citar, chamar e requerer 3 Eduár- 
“do Thomaz da Cunha, filho de Domingós 
Thomaz da Cunha já, fallecido, ausente em 


parte incerta para no dito praso vir áquel- 


offerecer, os artigos, de 
És uereu quim Tolo 

“como "herdeiro de parte da legit 
erna de seu irmao José Thomaz da Cu 


Je juizo vê 
nd 
“Cunha, 


nba Megas Raia irao) 


a . 
DAQUIN do Almeida Ribeiro. o Sb E 
Anjonio dl i 


o 


-presadissima: mana D:/ Rita-da Conceição 
Almeida, na igreja de Nossa Senhora da Lapa 
em a noite de 25 de junho, siguificando- 
le sua eterna gratidão. | Sou 


eso uÊTi RE T 
-UDS E FALLENCIA ' 
DE, CLEMENTE RIBEIRO DE CARVALHO 
- A) Administrador. d'esta massa, faz saber 
«À sa todos os snrs. credores della, que se 
acha assignado o dia 10 do corrente, po- 
.-Jas 42 horas para sereunirem na casa do 
+ Tribunal do Commercio, para deliberarem 
sobre o destino a dar ás dividas aolivas da 
missa, e para asmais eras dReanê: 
g"st Rr 


UM nbiou 


ms — 
y UEM pretender: comprar uma 
RE À * propriedade de casas com os 
E, n.º 26 ara na rua Seresta 
Ndefonso; com quintal e agua e que paga de 
fôra 160 réis á Se AR to na 
tua da Alegria n.º 145. (1682) 


Companhia Equidad 
“70 dia 6 do corrente mez, tem de 
reunir-se na cosa da a 


Commercio, a assemblea geral dos snrs. 
accionistas da referida companhia para 
os fins desiguados no arligo 29 de 
seu estglulo. [1736] 

Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior 


e 
Vende pianos dos primeiros fabrica 


para os estabelecimentos de prime 
as agencias, 
Tem vari 


ado sorlimento dos de me 


de Allemanha. Nenhum outro” estabelecim: 
para satisfazer 0 comprador. 
Não : se compram nem se recebem 


dos fabricantes, é pelo preço mais diminuto por que e 


como: os de ERARD, COLLARD &'COLLARD, e dos mais acreditados fabri 


Recebe-os directamente 
costumam remettêl-os 


ntes da Europ 


mor preço a par dos de mais elevados, 


anto no Porto tem melhores habilitações 


em troco pisnosusados para que o pu- 


blico tnha segurança e garántia na compra. 


RUADE D.PEDRON. (2 


Florindo José Teixeira 
“de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


Nº dia 6 de julho corrente, pelas 9 horas 
*N da manhã, no tribanal da rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
malação; agora com o abatimento da lei, 
d'uma morada de casas de Jandares, com 
duas lojas e mirante, sitas na Lravessa des. 
Nicolau d'esta cidade, com o n.º 14, louvada 
livre de reparos o encargos em 1:100$000 rs. 
— isto: em virtude do insentário por morte 
dé Domingos José Ferreira, inventariante a 
viuva Anna Luiza Pontes, e de que é es- 
orivão da 3.º vara — Coulinho, [1725] 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE, 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 
NDE por modico preço €. Roiz Ba- 


E 
V talha em Bellomonte n.º 53. | 
(L680) | 
ENXOFRE-BRANDRAMS 
MANOEL JOSE" MONTEIRO 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam 
“* a vender-se rastilhos de patente de 
1.º 2.º qualidade. : [1460] 

A cm consequencia deer:o chefe da re- 
“partição dos pezos e medidas d'este districto 
annuido ás reclamações 'que lhe fizeram va- 
rios chefes de Fundições onde se fabricam 
pezos dojnovo systems, e entre estes o da fun- 
'dição da companhia ALLIANÇA, para que os 
e fossem ponçsdos nos proprios esta-, 


aviamento á grande quantidade de pezos 
requisitados e que não podiam ser entre- 
gues nem serem ponçados, ella se acha por 
isso hoje habilitada a fornecer abundan- 
temente todos 05 seus depositos, que são no 
Porto — Henrique Augusto Leal, S. 
e Chrispim n.º 35. 
Miguel Faria Lopes dos San- 
“Nos, rua de S. João n.º 102 

Deposito da companhia Al- 

liança, travessa da Trindade 
sboa — M. Buzaglo & Irmão, ruados 

+ Algibebes, n.º 107. 

Braga — João Baplista Lopes. 
Coi:nbra — Antonio Joaquim Valente. 
Villa do Conde — Bernardino da Costa 
NG E AO rdvéito! 0/4117 
José Pimenta da Silvã Lima. 
Aveiro — Sersfim Antonio de Castro. 

“ Barcellos — Joaquim José Leite. 
Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Regoa— Juaquim José Leite Guimarães. 
Guimarães — Juaquim José de Azevedo 
VAL -Machado. . 
Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira. 
“Leiria — Daniazio Francisco de Sá. 
Declara-se que os seus preços são pre- 

ço completono Porto 38000 réis e fóra do 
Porto 33200 réis. 


AVULSOS 

De 20 kilogrammas....,.. 18250 réis 
De 10 » 8800 » 
De 5 » $450 » 
De 2 » “8250 » 
De 1 » $150 >» 
De 'k » $100. » 
8080 » 

$070 »- 

8050 

+(1726) 


4 casa dos snrs. Gomes & Ferrei- 
ra, rúa de S.João, vendem-se pe- 
2z0s do novo padrão. “[L747] 


a precisar de uma ama de leile 
falle na rua Direitan.º 383, em Vil- 
la Novade Gaia. [1735] 
o peter age AMRS mr 
ELO Tribunal do Commercio d'esta: ci- 
dade e cartorio do escrivão Lessa, no dia 
12 do corrente ás tt horas da manhã, nos 
armazens da rua dos Banhos n.º! 173 “e 
190 e a requerimento de John Scott, ca- 
pilão do brigue inglez «Lucy» se ha-dé pro- 
ceder à arrematação de 148 toneladas de 
carvão grosso e miudo vindo de New-Castlo 
para esta” cidade ; cuja arrematação é feita 
para pagamento do frete do dito carvão. 


qualidade. (468) 


[1730] 


(Ba. 


GUIMARAES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29 
Porto 
(1674) | 
Flór de enxofre de 
é Brandrams 
E“ casa de Felgueiras & Baltar, rua des. 
João n.º 116. (1655) 


Companhia ALLIANÇA faz publico que , 


lecimentos, a fim de que se pudésse dar | 


[7 


inio de 20 um ao exc.Mº snr, João Pacheco 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE; ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha.,....,  $500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º 
Sulphato de ferro 


Acido sulpburico' de 66º...... 
Dito muriatico de 16º a 18º. 
Dito muristico de 22º 
Dito nitrico = 

Gerente no Porto Jusé Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


“PRODUCTOS CHIMICOS 


APRESTES 


PARA 


PHOTOGRAPHIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 
PARA 


FLORES ARTIFICIAES 


- Vende-se na rua-das Flores n.ºs 150.3 
156, Armazem de papel de Freitas Fortu- 


(1545) 
VENDE-SE uma propriedade de 
ur grande quintal, arvores de fru- 


casas com muitos commodos, 
cto, videiras, excellente agua, e 


"abundante, que se lira com muita facili- 


'dade por uma machina aperfeiçoada. Tem 
um moinho de vento mui curioso. Tem lin- 
das vistas para todos os lados, para 0 mar, 
via-ferrea, estrada nova da ponte alé á 
Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 
até ao mar. E no lugar da Fonte Santa em 
Villa Nova. Paga de fôro 100 réis e do- 
minio de 40 um, 

Quem a preter 


ler falle na mesma, ou 


as 11 até 
(4858) 
colaui ORASVEZ O. - slodang rogo cário 
isbon. Homeopathic.., 
“Dispensary oo 
charitable and scientific inslitotion 
s establishedon the 5 april1859, and 
[ih existence atn.º 5, travessa da Par- 
reirinha (a S. Carlos), second floor. This 
intitution is open daily, except boly-days 
and sundays, fcom, 9 to 44 AM. The 
medicines sra, dispensed by an apothecary 
duly legally Itcentiated who is “always on 
the promíses, and the poor are gratuitous]y 
furnished both with the advice and me- 
dicines. This institotion is under the di- 
rection of the physician and surgeon — 
"Brilhante, the physician — Castro, and 
the apolhecary -— Silva. 


LEILÃO, 
NTINUAM (os leilões no bazar da 
“rua do Almada n.º 363, todas as 
terças, quintas e sabbados das 6 ho- 
ras da tarde ás. 10 da noite e o pa- 


gamento e liquidação dos objectos ven- 
didosás segundas feiras. [1733] 


praça, tua dos Inglezes, desde 
ás 2 da tarde. | á 


|] 


MA-das melhores invenções que té hoj+ 
se tem feito: a Gutta-Percha selicale) 


[tem a virtude que não se encontra em ne-) 
ira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do nalural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Rouíle tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de lodos os preços, 
cuja, qualidade garanto; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades como 
lescorbuto, aftes a dentes abalados, etc, e 
foz igualmenteidentaduoras de Yodas às clas- 
sus. (1505) 


ANOEL Anntonio 
ui de Almeida parti- 
cipasos seusfreguezes 
quechegou de Lisboa, 
trazendo chapéus da 
ultima moda desde io 
à > 58000, 68000, 78000, 

5 88000 e 99000 réis, 
manteletes do ultimo 
gósto, e muitos mais 
objectos, -tendo a loja 
almada-69€ 62, ao 


enf Lisboa, rua-do 
Chiado, e o seu estabelecimento no Porto 
na antiga casa que foi Marssó na rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 30, 1.º andar. 
(1673) 


Aguas de Bem-saude 


STE remedio, ha pouco conhecido nacly- 

nica, não é dessas ponscêas mila- 
grosas que tudo curam |! ...mas sim agua 
assaz saturada: de. principios, que à lor- 
nam o agente: mais poderoso nas dyspe- 
psins [molestias do estomago) — tornando- 
se a cura certa quando applicadas conve- 
nientemente. — Deposito geral na bolica de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos n.º41; 
Porto. — Tambem se acham em Lisboa na 


Todo o freguez que compre fato fsito 
tens 5 por cento de abstimento, pagando 
4 vista. Vende por preços múito commo- 
dos. (1656) 


da tarde. 


| A. Miller € €.º, rua dos Inglezes n. 
? q ) 


4 1 
Para carga e passageiros lracta 


mu, 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, dei- 
xando de parte as expressões oliensi- 
vas que no sen contra-annuncio lhe di- 
rige Antonio de Meirelles Guedes, e «sem 
querer por sem elhante modo entrar em 
questões cuja discussão reserva paraos tri- 
bunaes, declara apenas; que ralifica o seu 
anterior anmuncio, protestando contra qual 
quer alienação que aquelle queira Íszer dos 
bens: pertencentes so vinculo denominado 
dos— Guedes — de que elle annunciante 
é; pela inslituição e pela dei, o legitimo 
e immediato: suecessor, e que não: podia 
ser, como foi, abolido, sem audiencis nem | 
convencimento; seu, se se quizesse respei-| 
tar mais a legislação moderna e antiga, | 
como: ha-de mostrar nos tribunses, aon-| 


de vai pedir que se revogue a sentença | 
que tulla e ilegalmente, e em um pros 
cesso incompetente, julgou abolido.o dito | 
vinculo. 16 


CEEE 
-—AETENÇÃO 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
Continuam a vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos é 
iguaes aos comprados pelo 
governo. 


A quem 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o set uso. (1664) 


botica da Casa Real e na do snr. Tedeschi. 
— Em Braga na do snr. Lima. No mes- 
mo estabelecimento, no: Porto, se encon- 
tram as aguas mineraes de Verim, Gerez e 
Entre-Rios, todas no melhor estado possivel. 
1í719) 


(reLt) “olom 


com João Christoyam da Cunha Lima, na | 


ap 97 Bhs vônce ep TG ol! Esto P 
as-vftup Jviduioo sopuojaid O woanb 
“on$2.9p spdid sou vavd opuproedeo 
woo o espad 9s ewn op cnbue) wiá 
A rua do Laranjal nº 451 alu- 
gam-se 2 salas mobiladas decen- 
temente e com todas as commodidades. 
e (1723) 
ALUGA-SE a casa do lheatro de Santa 
Catharina para um bazar ou algam ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel- 


la das Pombas: quem pretender alguma 
das cousas falle no n.º 159. (1729) 


Superior estopa de 
““embira 


VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
220] 


“GELATINA 
para clarificar os vinhos 


vielas da: Foriseca Moura, largo de S. 
Chrispim' n.º 970 99. (1046) 


ms Ss gua 
=" EM OLEADO, PAPEL: E VIDRO: * 
de per po eli a pads 
10) Praça da Batalha, '* 
(junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 
ER TRATOS de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a, aquarela, ea oleo.; 
RETRATOS para bilhetes de visita, brocl 
ulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUOÇÕES em qualquer tamanho. | 
COPIAS em, papel de retratos ou, repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. dead 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
ete.; bom: sortimento. is 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dies desde as 9 horas da manhã alé ás U da 
tarde. “ 


hes, 


Arrematação de predio 
2.º BAZAR ESTABELECIDO NA TRAVESSA 
DA TRINDADE E BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE, N.º 17 
Eu da manhã, no dito bazar, se ha- 
de arrematsr 2 propriedades de casas uni- 
das, sitas na rua do Rosario com os n.º 
73 a 79, sendo 1 terrea 8 outra del an- 
dar com quintal, poço, bôa agua, rama- 
das, esteios de pedra, arvores de fructo, 


a qual paga de penção 108160 réis ao ill.mº 
sor, Henrique “Gomes Monteiro e o domi- 


Pereira. Os eselaretimentos dão-se no ba- 
zar “da toa do Almada n.º 363. 

N. B. Bem assim haverá leilão de 'mo- 
veis, louças, crystses, pratas, livros e ou- 
tros objectos. [1734] 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia n.º 10"e 12 
n (1737) 
ARIA Joanna, moradora no largo 
do: Bomjardim n.º 591, conlinãa 
a inculcar criadas e criados de bôa 
conducta, assim como para O Brazil. 


O dia 7 do corrente, pelas 10 horas 


k 


| Ghoupêllo, em Villa Nova de Gaya : para o 


Ig ANOEL Carvalho dos Santos, morador 
na rnúdos Banhos n.º 22encarrega 
se de commissões de. compra de fructas e 
outros generos de exportação, tanto para 
os portos do; Brazil como para Inglaterra. 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 


e a honra de prevenir o publico que 


k desde 0 1.º de junho, transferiu a sua 


guem satisfazer as pessous que 0. queirem 
honrar com a sua confiança, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabeloce será 
de grande auxilio para obter belias e bôas 
pinturas. Terá alli uma estufa para Os ver- 
-mzes-e Todas as drogas francezas e in- 
glezas que ba-de empregar O habilitarão 
apoder fazer, sem comparação algunsa, mui- 
to melhor obra, do que anteriormente, por- 
quanto involuntariamente por falta degro- 
gras apropriadas ao systema do. trabalho 
francez nem sempre foi bem suecedido como 


assim e póde garantir a duração de suas 


suas que duvidarem da perfeição de suas 
obras, 93 16 
Os preços serão os, seguintes : . 
Pintura de Coupés e Caleches 318500 
réis. — Reloques e reenvernizamento 128 


nas. Americanas, 278000 réis — 
reenvernissmento 108000 réis. 


Reloque e 


DIÇÃO 


'FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUN 
mdf BICALHO e, 
“Curador fiscal provisorio d'esta massa 


dores d'ella que-o: snr. juiz commissacio 
assignou o dia 24 de julho proximo, pe- 
das 12 horas, jpera se reunirem na casa 
do Tribunal do “Commercio , afim dese 
tractar da verificação de creditos edas mais 
diligencias legaes. 000 o (GTA) 


“JOSE 
ço DOURADOR ra 


Ina 
Y qboz 


BA 


sinoil ain 


Quem quizer comprar ou arrendar uma 
morada de cases na rua de Traz, ds Sé 
n.º.9, que. serve. para: uma numerosa fa- 
milis, com a principal feente pata o lado 
de Santa Clara, para onde tem tres anda- 
res com cavallariça e cocheira, póde, tra- 
car com seu dono todos. os dias de ma- 
nha “até ao fim d'estemez, na mesma cnsa. 


(1650) 
Ei joven francez residente em Portugal 
ha mais de 8 annos, com conbecimento 
da lingua portugueza e contabilidade, de- 
seja arranjar-se n'uma casa de commercio. 
No escriptorio d'este jornal se oblerão 
as necessarias informações. (1672) 


ATTENÇÃO 
ABÃO, stearina e “azeite de purguei- 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-se na rua de S, João n.º 34, 
em casa d'Antonio José da Silva Cunha, 
unico deposito n'esta cidade da referi- 
da fabrica. (1203) 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
diferentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessa do 


seu ajuste tracta-se no Porto, tua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. 167) 


MW ESDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Rebgleira n.º 19, por 


(1718) 


- segurança 

À Nes RIBEIRO PEREIRA tem no seu es- 
tabelecimento, largo da Feira deS. Ben- 

to n.º 20 e 21, deposito de LUMES HY- 

GIENICOS, sem veneno, sem cheiro é livres 

de incendio, que vende pelos seguintes 


preços: 
Caixa de lumes de cera. 20 réis 
» » pava..s 40 » 


Os snrs. commerciantes que comprarem 
por junto teem o abatimento de 10 por cen- 
lo em groza. 


Estes lumes que só incendeism fozendo a 
fricção na propria caixa, são livres de ve- 
veno e de cheiro, podendo por isso estar 
juntos a polvora, chá, melaes, ele, ele, pais 
não os dainnifica. (1653) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


E 


28) | 1! 


levar jogos completos se | = 


oflicina para a rua de Fernandes Thomas|. 
n.º 370, onde poderá melhor do que nin-|.. 


teria desejado. Hoje porém não acontecerá |. 


pinturas pelo tempo de dous annos às pes- | 


réis. ' ) À tau 1| oe 
- Pintura de Phactontes Victorias e peque- 


(155% | 


fallida faz saber a: todos os snrs. eras |. 


Lumes hygienicos e de |. 


Para Liverpool e Glasgow 


O vapor inglez == D. 
«PEDRO ==capitão W. 
' Kennedy, deve che- 
gar atéo dia Side ju- 
lho, e sahirá ioprete+ 
riselimente - até 0 dia 
16. Paracarga e passageiros lracta-se com 
Carlos ' Coverley, rua-dos Inglézes n.º 15 


(1699) | 
“Para Leilh 

(PRIMEIRO NAFIO) 

A-sahir brevemente, o bergan= 
tim inglez de 1,2 glasse == JU- 
LIAN & BROTIEBRS,== capitão 
À post (1922) 1 
“Para Bristol X 
> ALARM,= sohirá com: 
vividade. 


3. G. Cunaingham. 


es 


bres 


Para: Hull 
0 PRINCESS ROTA! 
EE chegar por estes dias e 
depois brevemente para 
tendo é parte da carga engajada, Ellerby 
& Mason, Hull, j (1324) 
Para Dublin e Glasgow 
A sahir- com brevidade o novo 
brigue inglez = CREOLE, =ca- 
pitão L. ). Wooloughám-so 
+ Os:sars; carregadores terão/a bondado 
de mandar os vinhos de Dublin, para bor+ 
do com -à maior brevidade possivel. j 
E Co (UM) 
Para carga tracla-se com os consigna- 
turios As Miller é €.º, na Praças 


Para-a-ilha de S.Miguel 
Sabirá com brevidade o bri- 
gue =TAMEGA. 
Para carga é passageiros tra- 
clase com Figueiredo Irmão, Bellomonte 
242, 4 o AM 
Para o Maranhão. 
A barca == ALFREDO = 'sabirá 


com muita brevidade : para corga 
e passageiros lracta-se com (as 


a 


tro Silva-& E.ilho, na rua dos Inglezes n.º* 
68 e 70. . k TUM (4787) 


-» Tem bons commodos e traciamento para 
e a ixe dosquia José da Silva, 


alo 


0. 


CICS aNidpa Una 
io de Janeiro 

==CIDADE DE BELEM, 
Rocha, sabe'com bre: 
vidade; Pára carga e possa- 
geiros tracta-se com Pinto & Rocha, lorgo 
de'S: João Novo. E cauiáçlas sept 

= Precisa-se de ui 
qiágeaho? dna al 


“Para: 


lo 


tracta- 
Pereira 
99 a 


de Janeiro | 
lera == JOAQUINA, = capi- 


o» Agalk 

é tão Santos, sahe com muita bre- 
5 vidade. Pora carga e passa- 

geiros tracta-se com (João Adrião da Ro- 

cha, rua Nova dos Inglezes n.ºº 52.e54, 


(1285) 


onp inado 


-Sabbado 6, 
'T. BAQUET, — Primeir 
guração da opera nacional, sob a -direc- 
ção de F. de S. Noronha e 4, M, Celeslino, 
= Jrá á scena pela primeira vez n'esta 
cidade » opera — O DOMINÓ PRETO — 
em 3 actos, musica de Auber e poesia de» 
Soribe. ) ) 
A orchestra será completa e dirigida 
pelo sor. E, de S,. Noronha e os córos 
e partes ensaiados pelo snr. José Candido, 
A magnifica scena do 3.º acto do con- 
vento é pintada expressamente para esta 
opers pelo snr. Lncini. 
A parte do conde Juliano é desempe- 
nhada pelo snr. Rodrigues, actor que foi 
do thestro de D. Maria 2.º, o qual. foi 
expressamente escriplurado para desempe- 
nbar este personagem. 
Preços os, da companhia nacional. — 
A's 9 horas. 


Responsacel Hs. Carqueja. 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 8, ou n'esta cidade rua das 


(1722) 


preços baixos. (1440) | 


Oliveiras n.º 41. (97) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
“Rua da Ferraris de Baixo n.º 108, 


